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Teixeira Leite
D nosso boníssimo amko e collaborador constante, ha sete annes. Teixeira Leite, é o que se°SSé 

em slXfíSarycom lc8i«ima propriedade, .üm. períeit. ow^cto iate Irc.ualU
Embora seu destino, por um desses caprichos ^«^^^LSSu^mt da YnJL í
contrastes chocantes, o fiaesse. a principio. tele^raphiaUi em ™*«<» «*•*£•*>£ '™ .L*
asora, tabell.âo d«* que mais conhecem e comprebeodem o recurso das rasas nas _-«r«««oes.
nesu. capit*l, o Teixeira é uma vocação decidida para os triumphos *phemeros da vida tt-

teraria. E tem, de maneira impreasionaote c invejável, sobrelevandose ás outras, a
qualidade primordial da espontaneidade.

Para elle. todaa aa horas, todoa os uW em ae tratando de m™^™**™*™?^*™^
Pcem lhe o thema e. immediatamcnte. como ie conversasse^Mben-lhe *•£¦»»»'n'°«gí 

J
as chronicas sdnUllantes. oa alexandrinos a deçasyllabos tmpeccaveis. o humommo natural e
opponuno. oa aueltos maoeirosos. aa ooticias ântereseantea ~ 

^J^J"L£*CL"'A.^?L
produções o constrangimento e a dureia doa trabelboe meotaee «r™0™?!» *fort*p$. após
*^ a anausiia de partos dlfficilimoa que lhes depauperam * originalidade.
Parnasiano por fniluíoci.^ primeiraa leiruraa poéticas, que o chamaram W« «J«Pj£
deasa escola tloriosa. e por temperamento também, ei e sabe cantar, com verdadeiro senu
•^•TüS^aaSflS^ barmanlo-a doa ««a <fJ^JZ-2E^*^
agitam a alma vibratifde artista. Sobiectíviata quase sempre, slo "ig™?*^'* if™S
des. os desengaaoae os deaejoa do coração «ue Horeacem f^^SZS^tSJí7ZIbrasileira de auaa rimas, de quando em quando, envolvida pelo terrar"«ente da vosupia. «juc

nelle c o traço de unli« entre o Ipirllectua e o bomem. -««-,-
lofelitmeoie. o poeta magnífica de Pla*U**ie$ -setMiwro «Ie «au-ii- «âe.^ nos .e««tros
mais adeantados^ cultura lilerarta d« pais e aqui. taombro • 

JJj»*^ Sffd^'iilbancí êsua «media, no C/ooo ou de castigo, nos acougues. á «•?«£**«£_ _*',?*,fif0 iKr»n?r
oasos. com H2 de carne por cantrapeso poucoa sabem laser !!<• justiça ao niento«Jffnrante.

E. também, paia que escrever liodorversos e cbronica»? As letras pagas, no Cartório, é que
lhe garantem, todos os metea. o pk» para oa filhos 'f0»«™°*. domín!l ,..

Mas Teixeira oao Ideaaaa criaturas, que o acepticJsmo. derrotista. e <J««e«J»;- 'd*m»J8_^

cilmeote. No meio do positivismo immediatiata em que nos,_n»orvemos. 1|e«,'ede7*f^0 f,0*"
elle tem sempre aberta orna fresta larja para o céo ni«»s«boao f^X da Pe.Kcâí

que a sua arte ae aprimora, dia a fia- de olhos «altadea para o •«"«reilo da 
J 

««««J0-
O exemplo aqui o tendes, leitores amigos, nesta revista de hoje: a sonelo priroori so coro que

Telieira Leite abrilhanta uma de suas .PJlínas.
E, como esse. já sâo innumeros os verso* da nosa serie em ^^^^SS^SÍSSStorcs poéticos, brevemente, virio á publicidade, em esmerado volume, ennquecefeUe o patrimônio

litersrto do fc*(»nto bsnto mm%mâ*m. tutàtméin
O soneto, que escolhemos para amoetra do livro em preparo. P^W«^?2"M2J
•te poetas naoonaes. figurar com inato relevo -si é que temos, como suppemos, aigum senso

E. com essa atfirmativa final, iasemna. concluindo".' o melhor e mais sincero elogio do poeta.
¦jp i*"*ss^3f amo ,^^5^
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CURIOSIDADES
,t rocAa ysie sVw iiosjtr <* Inglaterra. —

pessoa que atravessar o canal da «Mancha, e
chegar a Dower. veri nos arredores dessa ei
dade ingleta, a rocha que forma o alcantiisdo
denominado pelos ingleses Shakespears Cliff e
lamosa. nio pelo nome do poeta autor, mas por*
que a elle se deve o nome de Albion, com que
os gregos e os romanos conheceram a Gri Bre*
tanha e ainda muito usado em nosso tempo
com epithetos mais ou menos galantes para a
politka ingle/s em suas relações com os de*
mais países* As rochas da costa sul da logla-
terra* abundantes em cal, apresentam uma co-
loraçio muito branca (em latim «albus») e por
isso os antigos baptítavam essa ilha com o no*
me de Albion,

Almirante—O titulo de «Almirantes tem sua
etimologia em uma phrase árabe» que significa
«governador do mar»*

,-B

As afalhas.—Observou se que, quando uma
abelha trai mel para aa larvas» aa suas compa*
oheiras de colmeis se encarregam de limpar lhe
o corpo cuidadosamente; mas» se voltar sem
grande carregamento, deixam que ella se lim-
pe sozinha,

?
¦>;V.fl ... fl

As opa Ias—Aa opatas cabem frequentemeo
te de suas inerustaçôes por se dilatarem com o
calor e por isso quebram os grampos* que as
prendem- *

... B: . 
"¦•

. '4.

Costumet do Japão»—Ho Japão nio se usa
conversar à sobremesa; ao contrario* é coatu-
me conversar um pouco antes de servir a re*
teteio. Com isso se consegue que ao coover*
saçèes se|am mais breves e de resto se encon
tre assumpto para continuar falando emquauto

¦

se íorne
*fl" '-, a

A patka ~A polka fni primitivamente uwm
dança guerreira da Servia*

E$quiutu*% mdêgeiwM*— Em alguns pontos
do Norte da Austrália* os indígenas alimentam*
ae exclusivamente de ratos.

da lagrimms.^Ú tmtumt de armaie
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nar lagrimas cm frascos e depositai oa junto ao
túmulo do morto, etiste ainda na Pérsia. Ah
as viuvas pões em pratica este habito tio sitt*
guiar, com o fim de deixar ao morto o produ
cto liquido de sua grande tristeta.

ék

ANECDOTAS
C/ara-Um jornal, de New York. conta o ca»

so de uma rapariga que morreu suffocada com
apertado abraço do noivo*

l/arir9«ftfiAa5:--Que morte tio ideal !.•,
« .

.£//#:-Uma das cousas que me deixaram
assombrsdo no Egypto forsm os hieroglyphos.

Ella: - E nenhum lhe mordeu ? .. ?
' «.• •

—Ha dois snoos que nio falo com minha
mulher*

—Por que ?
—Para nio interrompei a

s
•

-Casei-me a primeira vet por dinheiro e
a segunda par amor*

~B*m 1 E b felix agora ?
—Qusl 1 Meu marido casou se. o primeiro

por «mor e o segundo por dinheiro...
»

—O sf>fsiwio;-*Mttlher» segtdr*te-el até o fim
do mundo t

— A heroina, -Oh! nio ha de seguir-me. nio
-Por que? Por que nio te hei de seguir r
—A heroina -Porque em nio vou para lá

fl , fl

PRATICAS eCONOMICAS
Aodõus de licor.—i.avs se primeiro com água

pura e* se nio sabe, com álcool de 60 graus*
Nas nodoas antigas, epptiea*se um pouco do
mesmo liquido* Se a itodoa resiste* recorre se
ao ácido choridrteo ou sulfurieo (algumas got
tas num copo d'agua); enxaguase» depresaa neu
tralixando o elfeito pelo ammoniaco logo que a
areio se produx Mas muitas cores nio resls*
tem a isso* Sobre os tecidos brancos* lava sr
com água de sabão e passa se no ácido suliu
rico. faxendo queimar por baiso um pouco de
lldr de eniofre ou mesmo, simplesmente, alguns
phe$phoros.
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MISCELLANBA (Conclusão)
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OULX>DlCES

htscaulos do ovos -Bate se bem uma duaia
_ ovos com darae e uma libra de sssucar, uma
libra de farinha, um pouco de berra doce e
água rosada.

Bate se *xuito bem estepolme. detts se ume
colher ddlc sobre as obrdss (em baciss postas
á porta do forno, com fariuhs por baixo das
obreiss; quan Io estiverem meio cosidos, os ovos.
cortem ,e com uma tocn coalatme o tamanho
que se quiser c, virsodo os, acabem de coser
ao forno,

Pudim da cdeo—Balem ae bem 1 femmaa e
miatoram ae com 300 grammaa de asaucar e 60

IP amorna de manteiga; c na hora d* ir pnra o
íorno. accreaceoiam-ae 230 gra. de coco rato-
do; me*c*se bem e pèese em forma untada
com manteiga ou calda grossa*

a
* 

".;.#¦-

Oou da laranja wlatta.—Ti kiloa de aaau-
car crvaialiaada. 3 Utroa de água. 8 laraojaa.
Cnrtw aa taranjaa. depoto de deacaacadaa. em
i.lhad... Orando aa aementea e oa centroa.

Põe ae de molho em tréa litroe dágua, joo-
tando o sueco tle quatro outras ieraotas. e ae
dato ttmoea e a enaca de um Uma© durante 2*
horaa. No fim deaae tempo mistura ae o aatt*
car e vae ao fogo até ficar redutído á metade

'. 
¦ 
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PENSAMENTOS
-O amor morre mato freqüentemente de io

digestão do que de fome*
Xmon de lênelo*

O elogio do odtor-O odlo ê santo. E* a in
dígoaçâo dos coraçdes fortes e poderosos, o
desdém militante dos que oèo supportam a me*

¦ ¦ ¦¦ ...

m

diocridade e a toleima. Odiar 6 amar, é sentir
a alma quente e generosa, ê viver largamente
dc»preatando as cousas vergonhosas e entupi*
das. O odto allivia, o ódio I u justiça, o ódio
engrandece. Senti-me sempre mais firme, mais
< or»i vüo. após cada uma das minhas revoltas
contra a chateia do meu tempo.

A alti^es e o ódio sâo meus hospedes*
Aprouvc*me isolar-me. e em meu isola*

mento odiar tudo quanto feria a altivez e a ver
dade*

Emito lola

•

a a
—O avarento é uma arvore estéril Se elle

fosse o sol nio quereria alumiar os homens,
por medo de gastar os raios*
Rs- ^$w ¦¦ ^,

a

-A amiiade é semelhante a um bom café •
uma ve* frio. nâo se aquece *em perder bas
tante do seu primitivo sabor.

# ** Atiarêi*
ffajnai

Da intcWgcncia
RRaRRRHaRRaRaRRRRa

s. \

Instruir s humanidade nas coisas melhores.
honrar e epplaudir os sábios que levam ao fim
esse serviço com esforço e desvelo, é um dever
cujo cumprimento deve merecer a amor de to-
dos os bons homens*

Aenophomte.
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ANNIV£RSAAIOS
Fiierem manes

ífú dm P r
A fátelligenlc senhorttiha Odetfe tatcotwrt,

demento de no**a aociedade.
CapHáo Getulio Sarmento: -Muitos abra»

Ço* recebeu ente diatincto conterrâneo pela paa*
ftaçctp do *m natalido oeaãa data,

Oriicial d<*$ nms briosos e competente» do
uomó Regimento Polidal Militar, Csétutio Sar-
meo*o é ainda o cavalheiro affabili*atmo, que
deixa* por o«de anda. um núcleo de-verdadel*
ro« i*m*ga»»

A «Vida Captelijlb**! que ímn oette um de§
mm mais alncero* admiradores» euviadhc o seu*

aaud&r muito afleíiuoao,
A exma. ara* Albertlna Pogfts* virtuosa ea-

poaa do ooa«o collaborador dr* Oawaldo Pbggi
de Figueiredo;

a cama. st*. Elvira Calmo». **2stremo»a pro»
genttora do dr* Xcuocrateií Catmon, prailden-
te do Congresso Legislativo do Estado.

Ate dia $ :
A txm*- sra* Eatber Besoucbel da Silva

Santo** digníssima espoaa do dr. Wlademiro da
' 
Silva Santo** tabelliAo do* Fritou da Faxcnda.

fio dia $¦:
A interessante 

'D*a* 
filbinha do wr. Xatnith

França, noito amigo e a*sigoante, residente em
Chave do Satyro.o menino Mauro*filho do cci*
Lastento Calmou, no*»o asstgnante, residente

, em Unbarea-
Ao dia 4%.

A iteotit aenboriu Ajl* de Vwtontetlo*. ap^
pHcâda alumnn do curto normal do Colleglo

I' K. S* Ausiliadora e 
"íttleelii 

filho do itmm mnh
got ar» ?datheus Vatconcelloa.

A diatineta aenborinha Ueiourdea BÈOttbacb
Leile# funtóonarla da Oelegada Klacal;

o *r* Syd«e>- Pereira de Sousa* coticeílun*
do commeíciaotc oe*u rapitól;

X0<dim-$;.
Br* Narciso da Araújo:-* Fét atiriot neato

data o ílluürt eapirito^aantenae dr. Mardan de
Araújo, èdvog-ado* residente em ifjipemiriot*

hit«tllífencí# i rívdeftlada. iMmOjr de uma
cultura raru* poeta ej^ntaneo e encantadora
escciptor Quente» orador vibrante o poletmtfii
vigoroso, o diattncto anuiver^rlant^ na trtbu-
na do Congrego de^ir Hatado.e na inifiren*^*
sempre deu aobeia* pfovt-t do «eu valor Inltí*
Icctwat, tendo lido e ouvido com iniffestt t

^fmpàtbto*
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- Aborrecido da* atirprcí?»* mpttm ún pati
tica» cUe, idealiít». cujo capírilo lei talhado jp>««
ra espher^i superiores, recolheu**e & calmA da
tua" «nenntadora vtlla de Hapemlrínu de onde
tem lançado a* pérola* burilada! do seu estro

, lyrkè" e emotivo-
Ao querido artifta enviamo* o no*iof abr.-y

ço aJfectuimOí
O proktfoc npos_eniado O sono Vi*nn% m*

valheíro muitd rdatáénâdc em no**o meio,
Bmiidinh», filha «Io sr. Zildo Hcry, residente

cm Chave do Satyro.
Ate afia ?,t
O Inteltigcttte menino gvimdroHmenteli h*

lho do no*ao presndo director Elpidio F.memd i
* ititereitônte Kiaria Àllteif. Híbírtha do.ar;

Aodnthas Santos, contador do Battco loglôa ur%
tu capital

Ikfjê :
A gentil senhorita Ondina lavar de Va*coci

c^Uot* noaaa conterrânea, reaídente no Rt» de

janeiro, exiretnedda filha do uoüo prendo
collahorador José Cândido de Vasconcellq»; s
menina Naoe>*a grado*a lilhlnha do «ir* J§âo
Xtottaadc Pau Cllganie: o ar-Taclano Pimrntc^l
díiiincto a«$lkr- d^ *VÍda Çapltímba*, e
auccuraal do «U joruid*»náilnCépiiBl

Aotlluatrc e digno aoniveranthinte. %\m%m
feticttae*1^**"
CASAMENTOS

Ho dia 30 consoretarant se neitn. eapitit o
•$r* tonrlval de Soma enienhorioha Iiauíra de
Oliveira ^outa^Ílb«\,do ir* Frnndiln Pinto de
Oliveira Nettn.

Serviram de padrinhot* ne actò civil» pm
parte 

"Ia 
mim, o dr. Übaldo. Ramalhetc» ..,pjpt,

Adolpho Oliveira e sen.liôiinlia, Euridicc 0*Rel*
ly de SooafaC por parte do noivo n ar* Pedro.
Coutinlio, pref* ileraelítn Amôticio l*ereirii; d,
Agrippina Maria, 

'Moita do* Santt* e tlermínis
.' de Oliveira-

rRelt^d«*M no dia 311 neaita capitai- o e^
. faminto da genttlWma aenborinbn Mmm Umo»

de .Miranda, ' filba da 'eonieddo eapitãilata e

proprietairio ar* Mannel Ribeiro Pinto de Míran-
da e de tua «ma> espata ara* Tbere» I*emo*
de llímiidêf e o dtellneto moço gr. Joaè 

"Üum^

-Barreira* da flima Bwmm * Oa,*ttóta:'praça*
Moiaeto eivil* realiindo nn r«ideneiii éw

^aet da noiva e presidido* peto exmo*' iufafde
'cuatMiitn* dr, JoatVVfcebte de Si* l^ram p^!
drinbos do notvn o §r« Cario* inumana FHfeb e

-'gua^tmá** Ca^pÉti^ d-ilina de Freita* Barboaâ

i

*
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QUER VESTIR COM ELEGÂNCIA?
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Alfalata especialista em obras de cintas c

RUA DO ORIENTE, N* 4 - VICTORIA
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orno: casacas, «smockíngs*, etc.
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Duotitos e* da noiva* a sr* Domingos BiHeiro"
Waher e «na exma- ei|*esft*

Na cerimonia retigieaa, celebraria em orato*
ffa.particular na reaidéacia da família Miranda*
ffáetau a padre José Gomes, aenda paranym* 

¦

l*hos. par pane da ba!Viia'4a seus tios sr. joa*
qulm Hiato de Miranda e sua ex.mii, cooaWrte»
t por parte da noivo» o nr* Augusta Crua Sn*
tirinhíi e. senhora*
V$StTÂS

Es teve *m nossa rcdueçâo. dandonos o pra-
aer de sua visita» o distiocto moço tf*. Otfo
Mariias, pharaacetttke cm Campos e Imiti da-
nosso colaborador artístico, sr* .fktisMttdo Mar*
fios» a quem veio visitar.

Agradeci das»
—llvemos a praxer dfe receber a visita- do

sr* Ferreira 
^doa Santas- nosso tllusfre eeoíracJe

na imprensa it^teaaa%'redactar chefe da «A Pi*
Ihetta** qut/enaria de arteta, letras e munda*
olsmd* \

Gratos.
AGRADECIMENTOS

Em agradetimenta As Noticias que demos por
ao^taiao da pasaatnenta do nqsao saudoso atuí-

• ga e colega, prtúmmr Carlos Mende*. recebe*
mo» de Êiiê\ eit^tia* tamtlla dettcàda eartto*

—O ar. Joio Kicalasaia sua exata» sra. m?®*
deceratii*aaias dehca<aaaienie*..aassaa r^lerencias
jasttstimas leitaa pcla__ annivertari«i a o^ieada
da aua filha^ ieohorita Metade* ..Kiealu«si,
wáMJL£6tMtmMTOS ,„

O, dulia Amigo Pinto:—Felleceu na dia t.í,
na vllla de Iç^nhf» a exata, fra* tK luiia Ami*-
go-Pinte* espwa èo $r* Antônio S#are^ Pinto,
aaalo' da firma Duarte Belríx, daquelta laeeJl*
dode.

;'1 autora «raademente entimada paiaa auaa
nobres virtudes* a extioeta era deseeodeata:da
tfladidanal inmitm i\nú$®* uma das mala,.aaa*
àtatuadas da- muaidiiia de Mirada Chaves*'' * Ao eel»iSoafès Pinto e aaa demais patrea*
im» enviamos 01* nossos pesainet^

^¦ÍSn Aitrodo Coyto z-Falleceti m$m citía-
.ét, no dia 2 do eotf^nte* o dr, Alfredo Gouti*

O vetiaraada eitímcto %m um dm mais
competeatea enf eaheiras* ieodo preatado a*^ «os*

*Bs tada ¦ astalipualatlaa' str%*Ifm no': êxãrdda de

*-.¦¦¦

JK

fayfljní

Muito iisticnâito pelas sua betlas qualidades
de caracter, a sua morte foi geralmente sen*
tida.

A* iamtiia fnlutada» *n nOaaas condolências
-Antônio Tironis—Apus prolongnde* metea,:

di* paducimentofi, (a]!eceu< no dTm 2 do corrente.
nesta Capital, em tua residência. A rua Nestor
Gomes 31, cercado de todos oa recursos médicos
c cuidados de sua extremosa esposa, dedicada
companheira do mutioa annos» de seus filhos e
genros, de mais psrentes a amigos, o nosso
estimada coilaborador. sr. Antônio Tírool

O extít|Cto era pagador aposentado do Estra-' 
da de Perro Victoria a Minas, a eufa Companhia
prestou, outrora. relevantes serviços* exercendo
sempre* com muita dedicação e honestidade,
m altas funcçt.ea que desempenhou. A dolorosa
noticia do seu passamento* embora esperada,
causou profunda consternação aos SCUS amigos»
por «|uefii eile cru muito estimado devido ás
suas excellentet qualidades* como cidadão e
como exemplar chefe de (amitta*

Era o illuttre morto natur*il da Itália» nasceu
em Aunica. fprovincia de Cremona. a 30 de ou*
tubro de 1863- filho de Frederico Tirou! e d
Uwúê Broxia. Para a«iut veio em l$m< Contra*
hiu atatrímoniO' em S* Joio de Petropolis. mu*
filctpia de'S.Thtre/a, em 14 de fevereiro de
1896. com a exa* %r&« d. Maria Marianni, lílha
de tí Thereia Maofradlni e João Marianni. ao»
tina nticocíante aatabetecida naquetla laeaiidadej

Deitou viuva a e^rtia sra. d, .Maria Marianat
e ajs aegulntes ttthoa—Itaha* ca*ada cotai Klptdla
Wandertef. do nosso alta commercio» Lúcia*
catada com Albartea Velio, aereote daCia.Sin-
ger, nesta tidade;There*a» casada com Arthur
Dias Martins» negociante nesta Capital; Prede*
rico» empregado da casa' Vívaccjua. frm»os &
Cta,t;,Joio e Mario, graduadas fuuccionartoa dá
K. de V. Victoria a .Minas; senbortuha Htrmt*
dina» Antônio» Milton e Heraldo. estudaniei*

Ü sepuitamento de vem restas mortaes teve
laçar-áa i-7 bsiaí do mesmo dia na necropoie
de Santo Antônio»com grande acompanhamento,
Foram depositadas moitas corèat com expret*
aiaaa itaac'ripç**es* ApretentamtMi é distineta ia*
mlUa t*««so sentido pesar»

A a Vida Capiehaha* Ie»>»e rtpret cotar no mu
euterramento pelo mu eoHahoradar,ar. Antônio
Feu Rasa»'
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Qual a melhor vitrine commercial
¦

¦'" -~y 
,. 

" "¦-¦'¦¦ '"'¦-¦' desta cidade?

Percorra, á noite, a parte commercial da cidade; examine bem todas as

suas vitrines; veja as que t<»m melhor aspecto, mais arte, gosto e elieito na

disposição dos objectos expostos e boa distribuição de luz: encha, depois,>

coupon abaixo, recorte-o e tenha a bondade de remettel o á redacçâo da «Vida

Capichaba*-Avenida Capichaba, n. 28, ou à Caixa Postal n. 3B53:

r 1111111111111 BJaSatt ¦ ¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦m

Concurso de uitrines organizado pela «Ulda Capichaba»

Coupon-volo

A melhor vitrine commercial desta cidade é a
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# ^MHM¦»-_ Mandaremos, COMO PRÊMIO, photographar a vitrine vencedora epu-

blicaremos 0 seu clichê, com ura bom annunciodá firma, GRATUITA-

MENTE, numa das melhores paginas desta revista, durante DOIS MEZES.

Sst* concurso encerrar seá com o coupon que publicarmos na ediçAo de

5 HE NOVEMBRO vindouro. E não será prorogado.
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Cais MSraoos*
Cssu Alio mi *
Qonnu4io C«rhsrdl
Pan âmoricsiio
Ousfisbora ***
O. Honb* eti A Cia
Bsiar M.9non

Caso Mmúo

Mario PottOCCh*. FioHf-o Pstrochi o Csss Hott^dois, Oêúê sins»**
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A LEGITIMA DEFESA DE SEUS VALORES ESTA'
NA ACQUISIÇÃO DE UM COFRE «STANDARD»

c
o

R

njè

Bfc^^^^^^^^^^^^^.^^^^_^-^^^^^^^ B^Bj^Bk

mt bbY I bb mm bbb Wm% bbI ava bbb bbbB ¦ia BP BB BifliaBBII II Pt' BBBBBBBBBBBBBBBBBBBB ltÜBB>-I lilfl ¦¦r\l BiH BBI K
B1 I bbbbbbbbbI I I

li I li II I 1|e iBMBb bbbjbbI

I B "—"*"" ^mmmmmmmmmmmmmmmmmm B i
^^WWjSABMBMMMS^^^^^^^^^^gBBBr"*''' * * " ==-^

¦¦I BB I

I

BBaBi Baflaflaflaflaflaflaflaflaflaflaflaflaflaflal
BmJ Bali BBB
I In B

¦MHaMBJSMHMI

J

C0STRUID0 SEGUNDO OS METHODOS MAIS MODER NOS.
E A PROVA DO FO0O, ELLE LHE PROPORCIONA Ri\

O MÁXIMO 0E SEGURANÇA.

Temol-o da tamanho» varies ao* preços mais commodoa

Faca, boje ama, uma ««¦©¦slraclo aaai roaproaüsao ie eoapra â
^^mm\ mmm^

CasaPratt FJWaf mi Vhêaeia:

Rua J. Monteiro, 69
Victoria - E. Santo

Sub agencias: Cachoeira %le
Itagcmirím. Coilatiaa e

Carsofola (Minas)
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Moleque bom no trabuco*
Sarado na parahybana,
Dos cangaceiros o succOi
Ttt és* maluco*
Paothers com forma humana.

Policia, da mais ladina.
Nunca te \»mée dar cabo,
Tua Winchester assassina
Tem sé por sina
Ciente mandar para o diabo * a #

Da fina flor de gente alta
Tivesie toda «clemência* *. *
Viestc ao Rio - Que peralta 3
Só te falta
Concorrer é presidência * » a

Km teu nome votarei,
Salvares, certo* a nação * * •
Imporâs* com tua grel,
A bôa lei

trabuco e do facão. • #

Km patriótica evaçio
A* tua alta majestade»"
O povo dirá: Oh! Nio
E*s mais Lampeio,
E*s pharol da liberdade ».»* •

a,tt»«A esdsss heer ÜSrsaf*»*
peik$ eshtfl e tstett* bssí ptm*

'fl-fl" *flaBB»#

Pobre Iracyf t^ual cigarra,
De pernas nuas* de fera»
Dansando andavas na (arrs * *
Dançava* > l*ois geme agora 3

ff :
t>*BÍ' i**c*ifcíS« fBis fustetiA a** CiiWBflS

• cel» \vi**,** A<f»»i<"v.' rfSikfi isfssrfll
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títiea de axares
Sorrio-te a bôa ventura
De Campos a pretestara
Se destina para a amores *»*
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O lar «le Saturno é cheio
Oe prmm-por toda patte* **
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Terptichore* na bella arte.
Quiat Cupído junto ao seio *. 1
Mal, logo, encrencado, veio
O fero Marte»..
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(Dos ifliflâes)

Eu logo vi que o Madeira
Nio é pio que d:í farinha ..,
O Sardinha ... que carreira !
Quasi ficou sem espinha . ••.' *
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De norte a sul. de leste *io oeste, rola
Da política, insólita, a maré*..
Este a reputaçio daquetlc calota» '
Este outro cm seu amigo mette o pé,,*

O fim dessa prebenda má. qual ê?
O Brasil elevar de onde se atola?
Pôr no Cattete «um» nio de Macabé»
Que da administração concerte a mola?

Diiem os mais afoitos patrioteiros:
K a causa popular dos brasileiros.
E* por princípios essa luta assim
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Principies * * * (principia o meu receio ...)
Quando «ellcs* do poder estio no meio*
Nio chegam nunca ao verdadeiro fim-*;.
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GUARDA-LIVROS -presentemente eob

locado em um banco, portador de opitmaa
referencias emquanto á sua idoneidade
moral e profissional, desejando melhorar
de posição, acceita proposta para traba-
lhar como effectivo em casa eommereial
dte tM* ordem, estabelecida em ttimn aau-
davel

Canas a GCARDA UVROS, oetia re*
dacçâo-
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O marqüez de Barbacena através da historia
'

;. Com investigações pertina/es. pude colher
alguns dados biograpbicos do grande e notabi*
Uaaimo brasileiro, Marqurz de Barbacena, cuja
figura proeminente se destaca nos esplendores
olympicos da historia pátria. Formou ao lado
de iruttos eminentes e heróicos, que immolaram
oo suas próprias vidas pela grandeza magesto-
sa do cobiçado Brasil, emancipado das mios
esbaajadoras de D Joio VI, batendo se com bc
rolamo e ardor, pela gigantesca e orgulhosa
rrufada da nossa independência política*

Atbavase elle, em .821* residindo na glo-
osa Bahia. e. tendo se declarado francamente

pela emancipação da maravilhosa terra de San*
ta Cru*, mu em perigo sua vida. e, por ter si*
do barbaramente ameaçado de morte pelos por*
tuguetes, foi obrigado a transferir, ás pressas,
residência pira a Metrópole. Não escrevo *obre
assumptos históricos com intuito de me engran*
decer. subir e creacer. e nem de galgar um lo-
gar de destaque no seio da erudita congrega-
çio do Instituto Histórico e Geographico do Es*
pirito Santo, como já diaae numa chroniquetn,
publicada neita victoriosa revista, dirigida por
dois illuttrados vultos capichabas, dr. Manoel
topes Pimenta e professor Eipidio Pimeotet.
que aáo de íacto. oa mato fortes batuartea da
imprensa esplritoosautenac sem nenhum favor*
Com competência e critério, patriotismo e for*
te amor ao nosso querido Espirito Santo e á
pátria, vao. com o decorrer assíduo doa dias,
captivando a svmpathía do povo cspíritosan*
tetise e o alto conceito do governo democrata e
emprebendedor. moço e inteUigente, honrado c
moralista, de vtoâo larga e cívica, do illustrado
conterrâneo dr Arteteu Borgaa de Aguiar, cer-
cado de auxiliare* mocos e culto,, que muito
enaltecem o nome deste rincão risoob© e ©p»-
lento dia terra brasileira, no apogeu dos gran»
dea Estados da Confederação*

Esmagando dica. assim, a opinião desprc
tivel e repugnante da mesquinha caravana de
medíocres e retrogados, derrodistas e invejosos*
cretinos e crapul**, ealumoiadores e canalhas,
que vivem, como sanguesuga, através da masca,
ra maldita da hipocrisia e da infâmia, pratican*
do cynicameote" toda sorte de perveraidades e
depravaçôes. sem refledir oo* seus crimes e
miséria». O meu único flto é qae eu pos*a ser
utía-dk mocidade garbosa de nossa bemfateja
terra, trasendo lhe á lui dará dos luminosos
dias*os extraordinários episódios radiantes e
heróicos do* nossos antepassados, ^omo teste.
muaho valoroso de que somos um uavo de real
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merecimento, nascemos da luta titantea e nella
nos fitemos, por amor á pátria que nos serviu
de berço para o noaso perpetuo orgulho.

Passo a historiar a gloriosa vicia do bene*
mérito marquei de Barbacena. No dia 19 de
setembro de 1772. nasceu, no longínquo arraial
de S* Sebastião, município de Marienns. do
grande Eitado de Minas Geraes. Felisberto Cal
ddra B^ant Pontes, mais tarde o lameso Mar
quet de Barbacena. Pereceu no Distncto Fede
ral. a 13 de Junho de 154!. destacando-se com
raro brilhantismo na sua época, prla SUS tntel-
ligencia penetrante e habilidade incontestável.

Occupando. com realce e competência, ale*
vados postos, foi marechal do exercito, senador
do império, conselheiro de Estado, mordono da
imperatriz, diplomata e era membro de varias
ordens honoríficas, granjeadas todas essas alta*
posições á custa de seu trabalho e de sua ma
ravilbosa cultura.

«Político, financeiro, diplomata e militar, foi
no seu tempo personagem dos m^is salientes»,
diase delle José Pedro Xavier da Veiga. Iniciou,
muito moço os seus estudos, em Marisnna. fa
sendo os preparatórios no Kio de Janeiro» üa*
lientando se com vivo amor ás beilas letras* No
snno de 1788 partiu para Portugal como praça
de cadete, cursou o afamado coilegío dos no-
bres, metriculaode«se. em seguida, na Acade-
mis de Marinha, deixando esse estabeleeimesv
to com o elevado posto de capitão de toar e
guerra* aos 20 annos de idade Tendo tido trona
ferido para o Exercito, a pedido* foi nomeado
o*»|or do estado maior e embarcou logo para
Angola, em commissAo do governo, onde per.-
maneceu dois anno*

Distinguiu.se. ali, com realce e puiança.
Achava se o marques de Barbacena em 14a-

boa, em i»0f?, vindo,então, comi)* joâo VI. pa«
ra o Brasil, tomando parte em todos festejos de
que foi alvo o foragido gaetrooomo.

Ho anno de 18*4* foi titulado visconde de
Barbacena e. dois annos depois» marques. Ha«
tpielie mesmo anno, em commi*»ao do governo,
viajou para Londres com a magnífica tscuov
beuda de levantar um empréstimo e promover
o reconhecimento definitivo da emancipação do
Brasil» e muíio enalteceu o nosso nome junto ao
soberano inglês e «o povo europeu Em 18».
foi nomeado senador pela província das Ala*
géaif figurando o ieu nome oa* lí*tas apresso*
tsdas á escolha imperial por aquetia província
e pelas de Mines e da Bahia. Ho período 4»
guerra cisplatma. foi nomeado commandaole

i,

• rv.'' :¦ ¦.-. iW.í

¦¦ . , .. :.•¦•¦. -It&W-"-



%

em cbele dm tropas brasileiras,
tomando parte, nesta qualidade.
oa encarniçada batalha de liuzaín*
gé. em 90 de fevereiro de I&27 no
Pasto do Rosário, sendo impatrio*
desmente criticado e dtlTamado, na
imprensa c na parlamento, pelos
seus inimigos rancorosas.

Ao deixar esse rommando. se-
guiu para Europa, incumbido par
D. Pedro I de procurar nas prinej*
pães corte* uma prince/a para sua
consorte*

Commtssâo diplomática esta,
que muito lhe custou, causando-lhe
sertos aborrecimentos, devido â
má reputação do nome de D. Pe*
dro I perante o conceito das cdr*
tes européaa No mim, de de*
lembro de Iffitó, coube-lhe organizar o mi
nlilerio oo qual oecupou a pasta d* iaienda
sendo exonerado deste cargo, inesperadamente*
por um acto violento de IX Pedro* Dahi nas*
ceu a §ue grande oppotriçáo ao mooarctsa cujo
governo atacou, violentamente, pela imprensa
e ao parlamento. Em 1836. foi, como ministro
plenipotenciarto é Inglaterra, numa commUsSo
espinhosa. Escreveu a Historia da Companhia
do Sul em 1889- Batalha de Itusaingé, traba*

Sedativo R.guiador Beiraõ
__$Ü#-
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O primeiro inventado
para as doenças de
Senhoras e Senhor-itas.
Combata as Flores Brincas,
falta os regras- regras sacas»'
SSS. SuSDSnsio.fluxo com oòr
ou Oysmenorrhèa. Colícas
Utsnnas. «oQras a«ca$stvas%
tncommodos Oa tdsds critica
a «nflammaçôas do Utsro
Nâo confundir com ou-
tron Reguladora Imita*
çôes do «(KJLAOOR BOftAQ
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" "ROCKFE.LLINA" *
l í wm.m»,
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Novo produeto, de incontestável
êxito na expukâo dos vermes intes*
tíoaes, principalmente os denomí-
nados aascarides lumbrieoidcs»
(lombrigas).

Com base de óleo de chenopo*
dium (essência de berva Santa Ma*
ria) substancia muito empregada pe*los Exmna. 1-1 relicos da PROPHY*
LAXIA RURAL e da humanitária
MISSÃO RQCKFKtXEK tm lodo o
mundo, c a KOCKFELUNA uma
feliz combinação dessa substancia*
com a phenolpb-talcina. de forma
€|ttet peta aeçâo vermieída daquella
e purgativa desta» te obtém fácil*
mente a expulsão dos vermes intes*
tinaes* nâo necessitando de qualquer
outro purga ti vo, além do que m*
acçSo aexito«sectetnraa assegura a
inabsorpçáo do cbenopodium pela
mucosa intestinal* facilitando assim
o seu poder aantiheiminttco» e evi»

tando os phenomeno* da intolrran*

Si 
i JT ~"-» da* At pvqumm. pérolas ROCKFEL-

UNA sAo^ tomadas com praxer pelas crianças. Encontram**e em

S 

iodas m Drogarias de S. Paulo e do Rio* Pelo correio, registra*
do» 1 tubo 3$0üO. Pedidos á Drogaria Ribeiro, Menezes A Cia.-

Rua Uraguaysna, o» 9h—Rio de janeiro*

ffi£»ssísm«_ss^^ :,.,^ii^a^^

Ibo publicado na Revista do Instituto Histórico
e Geographico Brasileiro, tomo 49, paginas 2m

Dentre os relevantes e extraordinários be-
neficios. que elle prestou á pitrt* brasileira, sa
licnt^m se. entre muitos, a introducçSo, á sua
própria cu«ta. da vaccina nn Brasil e a inaugu
ração, a 4 de outubro de 1819, do primeiro bar.
co a vapor, merecendo, assim* a nossa eterna
gratidão.

B todos aquelles que tuba-
lham pelo cograodccimcnto da pi
tria c da rebgtâo que professam,
da sociedade e da família, com
mugados no mesmo amor e no
mesmo Ideal. sSo dignos do con
ceíto dos governos e dos povos,
E a todas aqurllc* que procuram
destruir p*»r espirito de contrad*
çáo e rebeldia, a obra prodigiosa
e patriótica dos que trabalham, em
p él da conectividade, da pátria
e dé família, devemos desprezai
os numa attitude nobre.
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Antônio Feu Roem
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DONAS DE CASA
Düputaeum dos concursos da

Nacional dellartieul
tura» a realizar se na Capital Fe
derat* de 28 de Setembro a 15 de
outubro vindouro» enviando um ir
cor; umn gHca. um doce feito de
fruetas capiebabas. Vários prêmios,
objectos dearte, etc* Inserlpçôes.
transportes e m^struarios gratuitos
Informações detalhadas na Impe^
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COMO ME SINTO FELIZ?
GRAÇAS AO CONCEITUADO PREPARADO

ELIXIR DAS DAMAS
Foi o medicamento mais eificaz que encontrei para combater c evitar

todos as moléstias do Mero c Ovorios. Colices Ulerinas, Hcmorrhagias durante
a menstruaçâo, Falia de regras. Menstruaçâo exagerada, Corrimenlos, Cotharros
Ulcrinos, Flores Brancas, ele.

Todos esles males desappareceram, porque nunca deixei de tomar és
minhas refeições o meu salvador.

ELIXIR DAS DAMAS
Por ser ura agente lheropeutico, de acçao enérgica e seguro, octuando

sobre os intestinos, regulartiando as suas íunecões.

A* VENOA EM TODAS PHARMACIAS E OROOARIAS

Únicos distribuidora»: MARTINS LIBERATO t C.

RUA SENHOR DOS PASSOS. N. 3

CAIXA POSTAL. 2147 - Btl O DE JANEIRO

***•:
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BON MARCHE
FAZENDAS, ARMARINHO

E PEbsFUMAbUAS

POR ATACADO E A VAREJO

Preços sem competidores
¦ ^wiiwiiüi»mmmmmmm*mê^a^ê^mm,mn ""¦" "l»""w",l""a*

M. Ibrahim & Filhos
RUA JERONYMO MONTEIRO. 6

ESQUINA 0A PRAÇA 8 DE SETEMBRO
CaIxa po*.<»l saOS

En«I. lelepréaiplUco lBRAfUM
VICTORIA e$> E. SANTO

brOzzt cfr cia.
—SS2SSSSS2 I u I ¦ Semmêm%%twm%

Smoorssorwa da GOMkS oi BRV2ZI
FA8H1CAÇÀ0 M VINAOUt*. UCORCS. XAROPtB,

VIMMOf oc rkucTAS
• •*•» €•<**•****• p#Ua K£C*Hfft ma** |^ff^Í*f^

( smovsrcs .« ma** ,W ACüAMOCNTC t áLCOOL
Gf**4* f»t#*ss*a> fl* I *$****£** liuw»#**s»»l 4<* C*»l#i**n* 0%

TClÍTHONC, l«0 CAIXA POSTAL. 38 J»
Ejmí toU*?*pk** OitTILLAÇÀO - CaOkapt «.BCIKQ

%

At rtvttteft. supplftfsttndo lorftftts • Hwroa. séo.

hojt», no tumulto *#tot d« vida moderna, 0 ld+a!

•m mttsriê d# pub-Udditit.
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CASA. L1BANEZA
¦^^»^a mâMmj flPjk *»»**a

Bichara & Saadé
C um pi rto $ortim*nt<* dê fo**nda»> modaa, par*

fumarias, chupem, çahaáos, *f& '

Etftcmhdadé* mm artigo$ fi*m * fantasiam*

Preveni r«B*€>«ivel«
R. 3ER.0f.Vf10 riONTEIRO, 9-VICTORIA
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Largos anuo* passei ahl no mundo»
A pensar, meditando n& existência
De Deus^o S#r de par e de titmencis»
Fonte de todo o amor puro s fecundo.

Eu te, na sua busca, estudo fundo.
Através toda a humana consciência,
E dos invios caminhos da Sciencia
Paia Terra, no Mar, no Ceu profundo.

-¦¦'¦¦¦

Bom desejava achal-o, amal-o e vei-o.
E servit-o, adnral-o o conhecel*off
Em doce crença inalterável, viva.

Mss nâo o vi Jamais, porque, mesquinho»
Enveredei ahi por mmu camlnMr
O trilho da sciencia positiva.

11
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Deitando a vista minha ao meu passado,
Até onde a memorla o alumía.
Eu pergunto» com intima agonia.
Se a pena me valeu ter sido nado.

Em tudo achei o veu assombreado.
Que o socego a alortuna mo escondia.
E a tristeza sò vi. que dia a dia,
Me trouxa á sua dòr acorrentado,

E de novo inquerl: A vida é IMo?
Sotfrer eternamente, em expiaçáo.
Dum crime que por mim nèo foi previsto ?

E a minha consciência disse: — Nèo.
Pelos outros sofreu e morreu Chrlsto:
Tu aoMras para lua perleiçáe.

¦ >".";.;-'*v ¦ 
;¦¦;'¦:'.'^'"í';

I
Eu dsvla buscel-o onde Ells mora:-
Na summa perieiçèo da Naturexa
E tio esplendido encanto © na beilaxa
Do Cau. do Mar, da Lur, da Fauna e

Eu podia encontrado sm cada hora
Nessa tida: — i*o Amor s na Pure*a
Na Pa* s no Perdào s no Trislsis,
E sté na própria Oor depuradors.

Flora.

':;M.^.v;-y 
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Mas eu andava cego o nada via;
C « Vaidade escolheu para meu guia
A Sciencia fallax» enganadora!

Se o guia loss» «Fbou a Bondade,
Vsi*0~is dahl na tmmensidêdt,
Como. em verdade. O vejo em tudo

A N T H E B O
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Chovam lírios e rosas no leu coilo!
Chovam hymnos de gloria na tua alma!
Hym«os de gloria e adoração o calma,
Meu amor, minha pomba a meu con.olo l

Dè«ta estrollas o cèo, flores o *olo»
Cantos e aroma o ar o s sombra a palma,
E, quando surge a lua e o mar se acalma
Sonhos s»m llm sau preguiçoso rolol

E mm sequer te lembres de que eu choro.**
Esquece sté» ssquece» que Is adoro...
E ao passareslpor mim. sem que me olhes, i

aa «¦

Posssm
Nascer
Que pi

das minhas lagrimas cruéis
§ob os teus pés flores Heis*

% dtslrahida ou findo esfoihes.
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... A"PRESENÇA

L0MBR1GAS: se conhecem, algumas vezes» por estes symptoraas

uigarés: Comichào no nariz, appclüe constante, baleio

com. mau cheiro e drtres. çolicáia
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PARA EXTIRPAR
LOMBRIOAS e SOLITÁRIA
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VERMIFUGO
TIRO SEGURO

Uma Só Dose Basta
PIRICÇÔ1S EM CADA FRASCO



lâlii¦y:yy

J"
~~ mr ii .iwitii i iflP*~ ii >a "'iS'»1 —-—„--.,¦ ¦ if———¦'gr "' ' i C" " flfVl T""™ 1' n,l -. .. .aifi ^oiigia- ' 

jr-.i tw,-rç.—»^. p^^.^?s~*-X "flV _ *av V\ .... T\^~**>3^k.-~-mZ>C^Jr , r*±-JLL~ s V - *¦ iV " vV«~x v\/^ **>¦' 'J^m4&e^lZmZiX~"' 'UiK-, *" v%> • v-~*v iY i *V" >
X. V .Já ^ i ii \ l mP ¦ r1"¦ ¦.. _^a^/ ^^^r^». r Ba . «^^^.-^^» *-m ¦ ,i-^^ ^^ ^w^^ »**^ .. *_„^**^^ ' "^«-^ It-I . V-.

'•*f'%:

•v
M/11

*<?*>

Aos  eitores
m m* side Victoria ¦

¦ ¦

 v ....... ¦¦

ESPLENDIDO LOTE DE TERRENO NA VILLA
DE CARIACICA, COMO PRÊMIO

0 sr. Adalberto Barbosa, esforçado prefeito do vizinho município
de Cariacica, em favor de cujo progresso está dispeodendo os seus
melhores esforços e iniciativas, dentro do seu programma de attrahir
novos habitantes para a sede de sua municipalidade, acaba de nos
oíferecer magnífico lote de terras, naquella villa, para o sortearmos

com os nossos leitores desta cidade.
Abrimos, pois. com a maior satisfação este sorteio, certos de que,
ao que obtiver a vantagem desse prêmio, teremos fornecido uma feliz
opporlunidade de se fazer proprietário numa das mais aprazíveis e

futurosas localidades do Estado
Os .coupons.» que publicaremos todas as semanas, em nossa reda
cçào, serào trocados, NA PROPORÇÃO DE 5X1. por carídes nu-
merados, com direito ao sorteio, a realizar-se em novembro próximo,

improrogaveI|*iente.
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SORTEIO 5X1
O portador de (5) meoupons* iguacs a este

rc<xi*>erá, na redacçao da «Vida Capicbaba», um
Cl) cartão com numero para o sorteio de csplcn-
dido lote de terreno na Villa de Cariocico, a cffc-
ctuar* se em novembro vindouro inadiavelmente.
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rnMPANHTA TERRITORIAL
Capitais S.40»tOOO$000
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Sede: COLLÂTINA ~ IS. E. SANTO
HRRRHRRRRI «sessass^:^^ .ssasssttaa» Bass^imasísaífâisaEr;

Proprietária dos fertilissimos terrenos do valle do Rio Dôcc, dotados
de maravilhosa riqueza de madeiras, servidos pela E F. Victoria a
Minas, a 6 horas da capital do Estado, e também dos valiosos terre-
nos do Caparão, oo município do Alegre. As vendas sâo feitas a di-
nheíro e a longo pra*ot em lotes de 25 a 30 hectares e em áreas
para fazendas, medidas e demarcadas, em condições as mais vanta
josas, tendo, principalmente, o objectivo da colonização.

Directores: Alziro Vianna e lldefonso Britto
RRRJBBRRRRRRRRaRaRRRRRaM

INFORMAÇÕES: EM VICTORIA, COM VIVACOUA. IRMÀOS * CIA
EM CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM: ARMANOO BRAGA

EM CASTELLO: ARCHILAO VIVACOUA
ESTADO DO KSPIK1TO SANTO
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Germano Gerhardl
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Livraria

Papelaria

Typogrsphls

Artigos dentários

Armas a Munlçòss

Filtros o Cutslaris

Vlctrolas a discos

Mataria! pbotograpbico

tnatrumsntos da muslas

ArUgns para praaantas

Rua Jeronymo Monteiro, 2!
.:#:'

VICTORIA
V

riaielranaa.t% (Ân*g» M$ak <** Ca*»
4* aatiar aifada*** af»»l»e*49 a ia4»a aa motcatta* 4*
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O malhar varanf»*
fi pata l»»«*t aaTira vermes-

vatRia* IfttMtaSitS -Kia # tf <**«***— Ss*# <** <»«**al
i&#* naa cff*«caa t # » «»*€* <|tia cambaia a ©aya.
rua tw.tRa« tm latwa 4* ttaa**>*

Xarope Guarapary-
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ciiiimtuti Aiiliai- iiÇtqRjsIflaiaf raroaiali * tsasefR"
•..¦BHaiR/Ra''*

ÊP* mm r *ar aa 1 Am fis* 9 $-*U** * BoMmdNÊOr*
\m*m \MXrWmM 1"""— E* «|r gasta «**a4#rel f f»a*t*a»

l« iR*aa*ata»RHi ajts*4a « CRtaaatR—OanSta«« uiamm**
•«fai**»*, f*riaa* * ia 4** BI mpmw** 90 *»*#«*€*

fll** Já** fll K * f ** J1* **^®f I ATaSta«
JUVOnUl »r »aa Hna^tíha^vaa TaU*oa
« fatiava-0«arfa#aa *$# ia^ir*t4wIl^Rlls*^^f*w**-,*
Mata«4Rtva «l« laM«1aa^CaaiaaO«*.

bABORATORIO RAMOS
enal F. P. H amo

matHMciuiTtca
Rua Duquo da Cailaia 10

Vicioria-Eslado do Espir do Sanio
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Csplchsbs», no 8«^^o, A o pariodlco da maior ttra§ofn o circulaçito no

Estado do Eaplrtjo Santo,



.v/í,-1

''« .

/*JH| ^ 
..._**' ¦¦¦¦ ^__J_M_________^____________^^

 . ¦ ___j^Mt^—______p_p-_j_g pjpjpflji pjaBj

¦BPSSflSB*^^^ BH fl 1:1 II 1 3' fl ^'*¦'¦¦¦¦- .--¦ ^Bt-"^Á - Y*****»»? flfll
X"*"¦¦'"¦¦"¦•'*'- '• v ^^i^**"5b1

flflBBBBBBBflj l( § |Í ..„ —-if CT— wtmmmimmammtm 1 ¦iK^-^^^^a*»*"».^^! aja*Sfc^?1TST"t?ZrS li I

BBBBa - a* "* ^^» *^Bk,í- I 4 B ¥*'m m -*.*-^ jflBflflflflBK ^^' flflfl Bflfl '* ' <--*^i+t ç.^ ~* BBflflaBr" -

¦fl tÍJtIc iny^WffiftBi' jjjpSBJyjflBB^jjgg^. ¦ | a .1 si a. X'- flBBBBB_flHt^MSV^Ba ™a^*Sj»fl «S ___flSS{v*9 BBB__. flflflflflBi

^^^^H1 ^- *i JP *fc i^K!j» Jt *n^ffl Bflflk. ^^'"Vpl - ;^k ^^ U fl t^»^Aw flflflflk vBfll BflflflBflfl *mwt* _JB^r Ba -$f^^ fl ,-*&-* BBav\\ ¦, v£\!':t^B«BBJ *wi .^n .^ Bflfl¦¦BB* ;»•*»* í|-f.--_ .m. ___flu(SfllLa7 Ift*5<e(fla#ar*/»/^flBBflk. '-¦- ~t- —? .J¦ ^*1fl. ~BBBl SI flflfl Bflfl' jow ^|B*__XBBBBB aflBBB.tft^ JTr* ^T S, ** -** _¦ flS flflB flflBktW^^A—kiaBB/w 'a. « íw flBBBflflfljBBf 3 "$r*w ¦;... rt iHt?*'flV- Bk ^aBbVV^bbp t^*iÍEfjj*y*Bfl BBa*_. _crí ^S*. ''''Sflaflfiflt *_flflfll BBJ BBfl^ ¦.* ÀFWÊk BBT BBBa fl Bfl ¦BE*\t-''1'¦ VjIBBb—F BBBBa

flflflflfli ^J "3 fl iií M^S T^fiM* flaBBJ BflVr ^^ Vfl Tfc ^. fl 'fl flfl ^^v .™rí v*«BsBya SflflH jr ^!fô'--''-'J"j flflE flflflVVJBf fl BHBlC. ^ü^BDa '\ jfc ^BBflflflt

BflflT i,S .flnBBBBBBBBa aflffi BUBS j* flly lf\ a fl :t il3 flafl ^BV t BflkJi BbBB^SBbBt' bbb"'' -^^^ flBBB*jflflaii*i3hfl?Bl BB ^Ba SflTAfBfl BB J-k?>,«í",-v; b BBBBa
BBfla ;K - a * BflrSSflB Eflt jF »#. . ^ i fl Ifl-fl flr\. '*i flflB flSBjfvflBBjf A BB a« % BBJ 

^flB BBa ' ¦' ¦ ¦«¦'"•!í,K*"> ¦ flflflflfl-

sjfl a fl 'A fl -j - ".^ i 
'^%4 flf S' 3 ¦ S a* lia Aw^ ^^ mmf' 'Bfr ' 'B^flbfl^BaBflBH í' í^ 'a '¦ -í i: ^í-íSk *^fljft- ¦ S * ais ^ fl^. c "^ í' *j ^!n ^BB Ba Bfl.*a^|| B\ia --' \ \\ fl « flflfl Bfla.

'Bflflflfl¦* ^ itf^ *^' t' ,» t.^ 4 ^!Là 'è*^*fl/. ^^... ¦ ^ sfllll fl 'ífl BhbIb^B. ^Jã^vaBfl"¦ ¦ af ^l m 
'^^ 

w < *^ fl ^" pí _L * B^B^B^Bb^' u^B^B». .". ¦¦¦ flJt¦ aB^fl. ¦ \- %¦ í zm) jr. ^ fct^t fl "W*w^fttf**1**aí^^ BB Ba;

BBJ »t ¦¦¦ "*"k. '6 fl -fl -^mm*~—„,- ^a flJB BflBk 
~*W Sfl1" a Bjt B) flBjr.B^BE^fl fla B^B^Ba' ^^^*v*uw:>wl . BjE»HJBjsijBjflBj^ BJW 9j»>:'B 'xw^ S fl BBJ I

BBBa ¦ **iP '¦%¦ .. ' ''V íí I* ,.>uiteL '** fl fl BTfl *™«*t' ^,_df^flflr^ BBl a ¦ Ba 'BL^ XB^BBSvE. u BB BB- Ba.B**«w¥Bl BBI BS* i ífli ¦ £B ¦ ifl SBaflflflfla 4 a ii j»w"^*a flfl fli j ..HuiMffV ^fl* flflflflflfl' ~ a BB flBír SflF flflfllvaL B ¦¦¦» .. v,l. ia, iflfl-zfTSLeLflflflflfl» tt ¦¦£* Sa^flífl^B m\ *fli flfll flfl
jfljBJB •jH flfl J Bfl t 1R^flB*Y flk flBB BflVi. ? B B:4fl B¦ * BB ^k flBB^mtrflflflfla "**¦ Br~: 't^B -fl flt BBl

If BH ---~—*-—-—*—¦«¦¦.^^M^MflWflflflflBflflflBBBBBB

BBBBfll rJ ÍflV^ BflflflflBBi Bflf I WflflflflflW flflflt III
I flfl fll fl BBBBBBT .flflfl Bfl BflflflflflflVflflflflB fl I BBBBBf I

IflflaBB fli H |^4 I Bflfl B& fl flflflflflfll BBl
Sai BK Bfll fl flflB Bfl Bflak. ^^BBBBBBBBBBbW. ^^fl! \w^ ..flflflflflflflflflF flai VJ Bfll pflS™*^ fl^fl! flflflW_^^flfll ¦¦«

mm Bi fl flflfl ¦
fl^^Lfl^flflj R. fl! vbI flfl Bfl I

aVfll fl bI Bblfll B BBBBBBBBBBBBBBWBBBBflfl^^"™"""^""""^^^^^^^^^^^^^^^^^», •*•¦

BBBBBBBBBBBBBBBBJBBBBBBJp' ^BflflflflflSflflflflSaMSaaW " ' íiBBJ|||j|BBBB^



¦M

>*

"ai A

1__ *

__

V
155

cf c r i u r a

* a*Nôo 5él como ollender ao leu convite,
Unia entrevista queres iu« Que teço?
Ordena-me a consciência que te evlíe
E quer-le o'coração,** Quanto embaraço

.Do leu encarno é bem que me desquiie •
Nâo te oiho se por li nervoso, passo.
Mas. quer file os teus olhos, quer nâo fite,
Vef-c*le pela letra e pelo espaço»*

\áa
: ;.%

Vou,,/ e peneiro a lua aíoova morna.
0!has~me.«« e íujo doido, precavido,
Pois meus sentidos leu olhar iransioma.

Volto, irlsle de mim, desconsolado,
Com o arrependimento de ler Ido
E o desespero de nao ler ficado f
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LOJA «UNIÃO E PROGRESSO»
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SESSÃO MAGNA DE POSSE

Keal.aou *e. a 29 de junho pp , a posse tia
nova direcioría dessa ttemfeitora I.ofS Maçoní*
ca, pelas B horss «Ia noite*, depois de darem
entrada, no Templo, o* Irmãos visitantes, ex-mas-
familiar autoridades Cedcraes e estaduses.

Foi aberta a sessão pelo Vencravel Alfre-
do Mello, convidando n sr. dr. Jos* Bitalha,
Delegado i\o Grão Mestre, que acecitou
essa honra, tomando assento ao lado do Vene*
rasei, como lambem o representante de I* <\ta i
sr. Presidente do Estado,

0 Vcneravel Alfredo Mello agradeceu o
concurso de todos os irmãos durante a sua ges-
teta, bem c^mo aos ara. prefesiores das aulas
diurnas c nocturnas. estendendo se os seus
agradecimento» aos cxmos. srs* drs. Aristeu
Aguiar e Attílio Vivacqua, DD. Presidente do
Estado e Secretario da lnstrucçâo, peto auxi*
Ho que prestaram as escolas do templo, erobm
¦ todos que o ajudaram, bypoth*candc-!beg sua
gratidão.

O Vcncravi l Alfredo Mello lei ainda uma pre
lecçâo sobre a pessoa do Grão Mestre da Maço
naria Brasileira, <\r. Octavio Kelly, uma gloria
da Magistratura l cdcral. pelo brilhante modo
par que tem actuado e vem actuando na adroi
nittração do Grande Oriente, attitude essa
apreeiada por todos, «jue pertencem â ordem,
pela maneira cavalheiresca e fino trato, nâo su
na Maçonaria. como no mundo profano.

A Direciona,que terminava o seu mandatr%
querendo dar uma prova de sua gratidão, prio
seu bem orientado programma administrativo,
resolveu inaugurar*lhe o retrato, sendo, nessa
Occasiao, lida, pelo Veneravel Alfredo Mello,
uma Moção de apoio e solidariedade a todos
os actos praticados e que vem praticando o
t*râo Mestre da Maçonaria Brasileira, i\r. Octc*
vio Kelly*

Terminada a sua leitura, è convidada a se*
obotita Marís Violeta VarejiO a correr a Ban-
deira Brasileira, descortinando um beüo retra
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Directofio d* /s/a msçoaiea «Untêo o Progroooo», do Viotorio, olollo poro o onno do

iB29 o t930 o ompomtodo om 2$ do junho ultimo.
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ordem «Io Veneravel. dest-nuda «q Orphnnato
Quisto Hei*
JfSaNAo havendo mai* quttt. pedisse a palavra.
o ar. Veneravel A» Síerra te uma brilhante sau»
daçâo a todos os maçons c pessoas presentes.
bem cem® an toda» lojas c autoridade», que
se lucram representar ao acto.

E encerrada a sessão, foi servida, no pavb
mento escolar. farta mesa de dores iinos. re-
fresco», etc. terminando assim a brilhante ItMÍH

De. Octevlê Kelly, uma daa êltêa expressões
dê integridade a culturada magistratura

nacional, gfèc mestre da Maçonaria
Brasileira.
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Io do honi wageado, defeiix-if de prolongada uai
va de palma*. B* concedida a palavra ao Irmão

dr Adstottícs da Silva >anto§. que produiiu
beítlimic improviso sobre o pe**4a do dr,

Octavio K-lIy. pela ju«ta homenagem que lhe

acabava de prcMar a l/--j«*rmàoe Progresso*,

tendo muiio applaudido ao terminar o seu im-

provifo.
Km seguida, o Veneravel Aliredo Mello

convida o IrmA* A Sicrra a vir ao altar pres
tar o seu compromtiso da alto cargo, para que
acabava de **er eleito, depois de prestar o teu

jurameoto. o Veneravel Alfredo Mello pa*»<M*
lhe m lasigatas de Veneravel. tendo applaudi*
<lo peloi irmãos e teteclo auditório, Assumiu a

Presidência da alucina o novo Veneravel* que
deu posse ao* dcmai* funcrionaiio*. l**eado

aliu«ô^i referente* Êm cargo** que iam
oecupar. Terminada a pose, um da palavra o
vr, prote«*or Eduardo Andrade Silva, orador

da nova adminta-HacAo. que produziu brilhante

discurso, salientando a administração passada
pelo muito que im, mudo muito applaudido- >.

Em seguida, como de praxe. fôt circulada
uma sacola em beneficio dou necessitado*, que
rendeu a importância de 4$S0W1» que foi*

Os passaportes da nossa policia
immimmÊmmmiÊmmmmÊmm^mmmÊm ¦ iim—mÊmamimm—ÊmÊimmmmmimimÊmmmm—mmÊt^mmmiÊÊmmmÊmmm^ÊmÊmmmm^mt

O dr. Fernando R bHJo dlustre e critério.
so |»cfegado C^rtd de Policia. está dando um
cunho muito moderno á nossa policia civil. Àt>
*im è que. tle accordo com o que se \nt nas
Cidadea estrangeiras mais importantes., mandou
laser modenilMaimoa passaportes para o depar-
tamenio que dirige Nâo precisamos cncarecri
o valor desse nvlhorimrnto. Hasta alíirmiu
que os dtseret estão impressos em sete línguas,
o que. evidentemente, revela uma aguda visão
de homem pubhco.
H lAdeante do passaporte, para o HWto do*
vistos. Ir ser «O Brasil exporta o melhor caíè
do mundo »

E mais: «Oestraogeiro è recebido no lua-
l»il como em sua própria pátria.» Levamos ao d»
tino tle. Fernando Rabello os nossos parabéns.

ffibggiJB^WÍCrM^F/. •m. aa»"''<MSa*N(>H<«H>c<«Man*)».'

NOTA FÚNEBRE*
¦*.-.*.-

¦^^mmmitit. •

y^^^^SmwmmÊmk^.'t^^M flaw.
'' ^fc. £^w^lF Pá.

aaaa Baa'^^ ^^^^flB Bafla».

flflfljf ^^^^JJ flt
¦ .vl Ha»
^m\ v3 flaarn
fl» jSFJ Fa*#¦' ' ';.H flk.

.^^Fa Fa
^sfflja-v . ^¦flFãaa^M. ^a^aaafll flV^^fll ¦¦&

^^^ a
¦ÍÜP' i -JÉaflal flaal

¦:^FJFF': . ,vJ.;,BBal flflflia?., >uaaafll flaa

jêmmmX ^MÜaflB flafl

.^flflaãl aflf^ aflal

^m W\ ¦J~r Àm Baifll ¦fMÍS^^mt Fa ^ ^h ¦

tf. 4aíon/o f/Vo»/, cii/o paesamento aa deu
nesta Capital, no dia 2 do mei corrente,

consternando quantos o conheciam a
apreciavam as béas qualidades.

1 aap ¦
ti II II Ma ifl =• a ™ — IfMHitBHill
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flflflflflaflf*^*' flPS^ '-¦ flafl^ ' ífc '¦BflflTTPB1' '^1 Blfll ^^JE.1. 
Tb»/ *^' ^BBflflflflHHBBT

'-nBB J^1^ BB J^mmmw^^íllr *;''*&->'':' ^'-.;., ;. .-ig. m)t:ÍP' flrS BKtk.% BbWbI ¦ ^flW-,v'l': - i.lR I^^^BH<' ffl^flflayflflfll BB V flflBBfl '"¦¦¦¦¦- ,úlflflr' áVT flflfl flflX mr7 -iJ,.:^*mmmWmw^^Ér7- '¦* '-ífl* . -;L. -* - '.¦dBfa.l-BflKJ/ J? B» ^BB BflHfl. fl VBB Bfll flflKtíaíit - V&BaBKTOmiSBaVlBE^ .--£ ¦('vflflfla^BBBB BBBBBBR ;.3BB] Bfl, - -
Jljr afl. •'¦' ma^^m^^MW^^mW-- ¦ i.W «b^ i Br Jt ,. B PHr ?| VJ íBbWJ1BV*SL fl Cut'nJ BSfla B

Ba, ?BBfl) .^Bflflfla. ^^^^ mmr/í^ *~ ^ VbI BbbB » fl* fl»^^a* wf ^ ..^aaBVBS sMl E?^.. flBBfl BBBflfla BBr ^fl Bk^af^jáB*^:^^^ •»*' m,

V tòajÉÍ'^ flflW^^I^IÉlfl^fl^flBfll^^- 
"1^^P; J^1' ^éliaBBlflflflfl! BT-4" SS v..Sy.-. SP^^P^f^flfllfli ^L,"*'^!™! BflflVV _B^B ^bV í'"aHBÍÍ8 K: *^ Bflj ^^TB^Tt^ '''"'*'"

flBflfli ¦¦* B-.fl R?-;"'.*» . íi^^HBflflflflflflflaV*aBBWÍ ' j*dk ^H B"* *&*?flflL^BB^BW. 'a fl ««1 B^flW jJBb*^- B^r^^BL 
' 
^JHbH jBw. flVflflBIB^^. .m^. 

'* 
BaN*-! Bfl^S?*Ífc '-^'SwKpiS ^flt -¦

'ki^flfl^B^^^S BBflflfl^Bk _^^ ^^ ári'B<flflflflflflj «Hl Ha jbb i íb BBfl ¦•flf BaTa BTfla i Bf^rfl Br#fl^fl Ml^^ltaK/BlBB^iiflJai ^ H>

••H: flfl ^B ^L» flBB BBBBB t flV BB^B fl ^;* *^BflfrflY^BB BV B 1 flflakflfl flflLflfli flflr ^^4flafl K^BaBal BrHTjaBt flfl ^bI BBa*9 '''.BBr **'¦*¦'¦*'¦'¦' ^''j£$& '' "*" '^Êm&aÊcZ '

aa <*w^l ^.T-flf ^B flfl V*#Hm ^flflflflB mmw ^Hí^^J^bD**KS M T^BB^^f^K J| LflT H ÉT^BBflflfl

|. a^Hr^Br S*f ^fl VB%B*al BBfl bY^^BB -flfJ Ht^ Jfla. ¦; a «^t/ I B :*>fl ^LbII ' ^^j| Bfl/.^flt Kfllflflfll fl^fllflai sé" IbB ff i. 
'«¦•-'^^^'iidfls, \^aaa^BB ¦¦ flfla! BflB,aaa*flBflp

fl> fll '•BI B^-BTbbI Bflflà àa^BP^a^BB^BB^BBBBBfl^ sB^^KíTflfc -^B^Bfl aBF flflflflflf 
^^S^flBBflM 

flflflflflflflr^' ^BbT Ab^Bb^BbI BJ ^^^bt ^^rflaB^BTflBBBk. ^*S ^^Bflflflflfll I fl^B^^lBa^fll K^^BB^S^

flr^fl - .-^» • ^.jr aBk. *^^' flía Ss ^^flaa^ ¦ bb ' BT Bsfl? -fl* aBal Bkfl s I I I BflHflfla^flflflfl. _ ^B H fllfll í¦M ,^^H. |^V "'F ' 
J *¦¦ BBBaflflflflVflflB! Ba IflWa* i ¦ I flflaLfllVBVa^^^BBaaH LB A. ^B ¦¦ flV^a flL * _%J HP<H BiVal^L 1

sWflflflr -flfla ai- flBBB LV& flTTtflfl flflT ' ^bH ^BBaBBB. 'flfl» s_a flfl B flflfl ^flfll a -„-á flf lflam fl»-^.^ H ' .'"*¦ BB BBflBl ¦flaaBrB w^tmmJr & «f ^mmwM »iisrB ¦ assar ^^^pa^^BBBpw ^^ ^..^ mm* v^K^^^r^aaaaal BVBhk -aa: Saa^Bas i ¦¦ Br* bv_bi bb^b^^bIBa ^Baa^BBBhasi e i&L .¦¦^a jmmmjw ^b bT..^B bb^Jp^^ ¦ mmw w+ ^bh^^bv. %^ _^bt^ * „^^^^ Bt*< _^p ^bbb^bbb. ^bbbbi ^^vsb.bb^^bb] Bm j«àl^''¦^SEj?^'^ ;- flã, flfla mr^mJ - ¦ m^m*. HaBl ¦flflVfHk.fl |^iiaBnP;<';'''JI B)^. BB B ^ÜBT^flafl bBm? mv ^flflB f ^" ^b3PbbÇ'. ^B" VAb
-M^MaB^Ja. '' m MB BPW OwmW^BBt *^aal l-*• BBbI ^*flflB ^^ BI BBisfli __jBBah. ^—"' ^^K~^ *ajBfl" ¦¦BB^J ^BflBBP BB H. .^is^H BB flfll''icB. •' iiíwkw Bfla BBB V^bPW^w ^flaaaaa" BBB: BflBflsat. _. ^^'F^^BBBÍ»jW^^al BaBLaBa BflJBkv ^^Br ^^**^ ^^aBflaBaMBj BBr-.- . ¦^^¦¦¦paaaBBJBaaBBBrTBBaflflfl flCaJaflflfl. flflr jL^BflBl BB\ BflJ9 fa<"'ÍP«JW^ ^^^' ^^^^f" flai BBBBBaa-^ BbB-aHP^^^ ¦¦¦¦« ^"¦^bbbbbb-^— ;,i 

¦-—- ^BaBppBJBJ B 
^sa BaM Bt ¦

.«SpflflSBl^K1 Sa '¦ 'jHBH ^'.•i** ^^^^^^-^ '.;.*'"'.' ^^^^^?BrflpaaBBfl^j^a» ^y Ba^Bl fl^B»

a í

/tomar/a 4a* Vloontinon d*ot* cidade, a* Convento d* N. S. da Ponha,

I Cartões a Lólace
XLIV

I Surprebcndt me â recitar Antônio Nalvre. no
I «Enterro de Uphetiô*

ITaab 

i deiejo« tle convidar a «ature/1 inteir**.
para i filiar, chorando, um ímmen^a cartejo

«a fúnebre, porque tia lagrima* tio arvalln que
S aljofra m |»etal..<» «Ia* i! «rr»». ünoa no trerneluiir
I <Joü iis!!\»H incertos. *;ur fbnurtrjíim na irathc
¦ draí da uoic. coberta de dd* onde a» t»« vo»i

Ipân^atii 
wmo eipiraen de intento e a «ua triste.

Mcerdoiíxa myatica. cíúcia o» rito» fli!encto«os
•a do relügiâo da dòr*>.

IIMorreu 

a Eumeratda!-Suicidou M a mata lia*
da dali minhiM conipanheirai £enti« da moci*
dada |

I Parece-me ãn>,*i.: no entciro »la betteiaeda
| |»r»í;íi <jue t>ha »ü» tnanite»iav- a sen?»ivrií da

bondade de Deu« ic*bre a terra,.

IFor 

que morreu f
ObS A velha» a vellutfima htitoria do detea*

g pero temíaitio*.A coniradicao miiienar do sen

Ittmeoto 

do ter Citada para amar e ter mie—e
a argaauaçAa da lodedadei cheia de precon-
ceiton !undadoi no interesse e na propriedade
hereditária»^

mo creaíH^ delicada tecera ingenuamente a

»eu ide.il de QlHOr. Crescendo» 0 mulher íornio*
üiiüim^ reaiflim por este «dealÉâ letta da fwr«
tuna p«Hia a «eus pc* por um honrado libertí*
«o—parji escutar a vai cie outra fteducção eu
gartadora«l*m tUfl Hente um reb^hr rrHtraniio. Ín«IItVel
e terrível estremecer lhe o ventre. Vê gc abftr»*
donada e sd» Tem receio do julgamento doa ho<
meat—dos mesmas que a fastam percurrrr cem
ve*?e« a mesma entrada - e.« umaa ^m^í» de
veneno f*iem o reüo.

Ei to que dence o rio da mai te. palhda e bel
Ia como Ophelía na torrenir, inda coroada tia*»
ropíi* irescai dè sua mocidade despedaçada !.«.

Peices ** B eu vejo que te seguem, como num
circulo dantesco. ais aombraa variada» de mil
mulheres diversa* num cortej nao mesmo tempo,
cynica e lutente...

Mâe* solteiras! Vtdaa sacrificada» I Quem v«»s
le* desoatoradas e vo$ *evou ao rrímc > t^urm
vo* pro>ntutu im% rua* da de*graçn 0U.V0S im*
molou rubra* de vergonha, em holocausto âf
*rm do Maloch negro do preconceito?...

Silencio * 0 mundo infamara ainda o VOSSO
nome, declarando vot culpadaü-e vou fará pus»
sar. cimentando com vossas lagrimas e mnu^
m fundamentos de metal, e porventura de lama,
da bssülha espantosa da oruant^çíio social.

Cotio.

È$ .TB t* B t ^SESSBSB B BIBI» illiJlaimai E3SBBB fl fl JH BB w afl liSS BBBMBIfl
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A F/e rio do Mereee

Ainda, mansa vagueia á minha frente
Um vulto airoso de mulher bonita.
Raio do sol da Msndia. que visita

A sai-dad** rm que eu vivo amargamente.

Fui Cavalheiro amlante* íà no Oriente
Do Sonho; e nimba Dama. que ora halua
Nâo sei onde. ainda agora, da desdita
Me traz prexo á rudissima corrente.

Busco a em trevas. e« ú lua gloriosa, úifinda»

Que o Ceu envia á Terra, nada vejo....

NftO a vejo aqui perto» meiga e linda .

. 
¦ ¦¦¦ ¦

Gotos passados.*. Dias louros, , Ponho,
Km phiwtaHa. em sua carne um beijo*
E grtto a sua carne no meu sonho*

«...
'.-¦'¦¦' ¦ 

•
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Wr:'i- ii_r iibf ai bi
^B ¦*-)mm.- ¦ÉBBe BBBa É—Bi ' Wfll_l fl I

¦BJ ^^^a^HHBBflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflB
BmPbbbbb, ¦¦ S#S Bs-lí#?* 3_M^*v^^*al

bbF"_B _BP'*^fa *^_______ -11 a_i*'^ tbbMM MBB* ~BBB ^Ki^y!W9^^'»_VlWaBS^SBBMHyi 
B-^--'-^' ^"MM^

Hbbb bÜ I 
',9 B_ —ai.'- 

-flVfl 1B^fl fl Bk. ' BH I _BBBl fl fl BJBBJ BR-'."í-tBBJ BB '-'"'-•- Bfl BBl fll flfljBBBBBBBL Bfl BB ;&lBB BBJ¦ ¦¦''¦''SJBJ BBr*^-iBjB*,^^^BBJ BM;,-.;íê;-'¦-;¦.. -^fl Bflk. : BB BfljBBl BB. BB. BBT ¦¦¦•¦''íSBI
BBbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbH ; .bbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbH fpl Hfe'-r'"¦•'¦¦ ai BB^^fl bbb—/ afl BbbbbI BH v^B I

^|_i^aBB B_Aü. . _j |F-.-. SyJ| ^H."^SBBBBBkj- .~j-^^_bbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbm ' ' '¦'-''.''ÍbbbI Íp*^

w-IjpI a"'í': 
'; BB ' «I Bm«I _» *L\ mr^

BBB.VJbBBBBBBB BB—- '¦?.•;¦" Sal BBr»fll BB—BBB— ''^B ¦^^?1' ' ^'''''¦"¦ÍB—sBB BB_ llflBKí1'"

Ha _Í<B_ _í _1 Bb_f • ':._M BB—. . ^flfc':

BBB BBFbSJJ BB—3fl BBn _BBBB BBbMBb! BBB, .,'..« H

BB. BBBã— —B—H BBBBbS'^"^ BbI BB _kjfl Br^_k( ,'^^H Br J^sfl BB*.na pv njj iaa Laflua BB ¦£_ a -^b» anaai bbbbb bfurai
b_*i ^pvi b» a aa bpaj BSBa.:<'i Bv.^bwj i^ai ie _bb__b Bl ¦ héb ki a

bbb. O^^ ^* _| yS^jH BBaV ^B BB BBB~ ^_~BaBBBBa-^ BB BBr^fl BBltBB BBB» fl i«^ tA Hafll B| BW BBT^

b^^t * bb,* ai BSBB>aai a* .^Ha» ^ai b& ^.^jbi ^n «isb^^bbbbbbbb. a^ía^.ja— ._bbbbbbb_^ .^3 w^^
m^ B IJãr^ -aaaw^J bUH B_C^_BBapÍ A kSSaa* i> -áaaW aSa"p-._Bp~^Bf ^bbbbt '¦ ' ál bbI bbbH aanl-^SB I à\\^ I _¦ B*S '.. ^

BBBB SJ Bf fl BbTP^I BP-afl BBBk VfJ IflH ^JS|| ^J-M BB^"^MP*W^BBBBm !
fl _Bí*Sr-r' « ^ fl praj |PI]I_ '^BB W<cwr "^ "' iB-^__A B_Oa _Bp»_ * BÜÉ& aa BPa_B_ BB" _ B B__ —B BI Ü£ 'a_B

a —BBaaaí w a n^« _j ^flafl Br:. jr .aa —B §p
BBBl ^_BBfl ^^^B_ —BB BBp ' _Bh BBa_kw^BB BBB BBB_p_i BBR-^.ii" BBn ^BBBBJ B^%^ —BBBl ¦. jiíí_t-BF fl Ba BB flia^^B ?«tflLB _i ajL ™BBT ™fl B ¦*•*.»'aIB~B B aBB Bjm EwÊiBaH K^B.''. ^BB B_«B B"^ -?mblBI Bf _BB-Bi BBBBBBB"^B1 BBBBBBET^v.. ^.BBBBBBBBBBBBBBBBBaB PBBBBBBBB^^PS- BB a VBMBV v K*

A,, ae*B oâw9^ _BB_ ~tfl 
B fl Hflr flBflflflflflr * Bf fl H—-aflBr _j-¦B^^F ^P*^^ B B ¦ Bv Ba wm mwmr m\ WA* mo B KBp^B _BLamW'Amwyé'' ''BBBB. "BB BB ' —BaBBB- JB B BMBB B ^^J*"¦*¦'''BBBBJl bjb< -¦ BB fl fl _| Bjr _sBB BB'ÉVr^-i S I fl B PI I J - JBB BB âBBB • iM. ^Bi BS BBV ^H wM BBBBBBBBS Bi Bf ^Bi B. J| i_^BFfljT ,^—BBBBBf B flflflS_»___ BBB BB BV a_fl ¦¦ ^Bfl flfl^ ___r aa_^BB9BB_ _Bl BB_áP; • - rBBBK'lBB _1 B~ .¦' _—BBBBBI. BBBBBaa^B BF BB BB aBB» S"BBk BB B_aã,.BfBBP* fl| fljy BPBflB BBV' BBBBBBBBBBBBBBk fãB BB BB BB BB ^ SJr~BBBB/ >*ajPaflT—^BBMÉ^M^^BBB—k BBBjl ¦BBjF^Kt;. :«GPP BBBBt BI Bk BBBBT-BBBM BBBBBBBBBBBBBBk. BBBBBBBB ^Bp ii_Pn»»Pap»"»BIBa_ BBBl H tL*jB p. BI Ba BBBBp^BBBn BBBBBBBBBBBBBBBk BBBBBBBn Bv wm®-- ™ ¦ '* "-"sP^^B BI B~BJ Bf Bbbb^b—l, aji Ba _BB Bb ¦ _BI bb ^Bjf bbbbbbbt bb bb

afl bbb—n.- -j_h l_afl fla fl Bm áSaa»—. áW* —aBaBafl bbl^b_bI bb_

_bBbI bbt ¦' '^^Hfll ^^^^^^flWr f' ^k§bi_bbbF ^1 bb ^Mt-bBBBBBBBp1* ..jfl bííjmj B^_»^Bl. < B' -n--
t_B B|B SbWBb_"Sp» ; '

P m B*paaP aa_j bt'" bbbbbbbbbbbbbbbbaBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBaiat-, BB_~~~1. M^mméWr fl fl» .BBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBIP« mmmw aPf*P»B^ BBBBBBBBBBBBBBBBB as
St flflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflllf ™ 'BB Bar ' —BBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBa ^BBB BBKcwe-luí^nv oBBBBE^t — - ^BBB BBn BnL(A ífrÇS^^Bl |fÇ ] ^¦aBBBaaaããl LaV V

PUr^ r _k ' F^- bP W ' bw ^teW^ ' wLm Am *¦ TSE wv kk¦F -""^B B Bf^^;''BBn ^B, BJ BBbbbbb»_. ' tB? B HP9 BpSJr^l **4 -MwTa ^a» JBpB bj
Bs aa B ai S ^_ly.' bbb ^^ bbIbV^b PB_-. >aBL BBBBBI va-BBm, "â!PP"£^OTBs^V .¦ ^^' ' B*aBBk BBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBr * :

- ¦'í_B BB B*^*'*_BB' ai BwB'.*-:-¦*" *> BB—B _n r p* BI BF"^"tipbbb bb —Bbb ¦¦jp.-:.-!a^ _bbb_bp ai Bi,a/-' bb bb- >aBB *^ bbb b*-B B _m BF B Brl»."1!-. fl aBB Bk. ¦¦_• ¦. fl Bafl B_fl B B BTt*** n* _• B_.'^»BJ BBJBBBjB"~g!WJBj^j^{j BBJT BB ^flaSjft'4 -^BB aS^ BB' ^âf&''fy
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Inomfgyroçêo do rotroto do dr. Ooloeéo Kolly, grão mootro do Moçonoris Broolloiro, no
Lo/o «União o Proproooo», dooto Copltot, vondo%o,oo fundo, o doutor Jooè Botolhm

Hlbolro. dologodm do grão mootro, ogrodotondo o homonogom.
PP4 •«-se* »•» oo • eeee a

Origem do Tribunal do Sanhedrim
¦»*>< jHHwawMiiMé i >^> &*ftv.-.4»iÈ>* w <aajBi ¦¦¦¦¦::¦;¦;,,. íS^'^-,^^^í*^fi4á.ií# ' -*.

0 Sanhedrim. nu grande conselho, era a Hta
rdrie de justiça Tribunal Supremo dcit Judeos*

Foi es!al»rli*ckto em jrruütal^m depots do ca*
piieelro de li^bvlonia. e crè*se e te dh haver
sido mu modela o («.mono Conselho dos setrnia
anciãos, crendo por Mt*.y*£* no deserto.

O Ccosctho dos tcienia aodáos. eleitos p^r
Mt.yséSa durou tempo mui limiiado poii cicado
para a.hviar na adminiaira^au da justiça o gnttf-
de Iciiíplador dos hebreus, desappareceu ao che»
gar o po%io de l*ra<»l á Terra PfstMttlds.

0 Sanhedrim ápparecru no tempo dos Maça-
lieus, pela primeira ver ; segundo outras opl*
niô^s. potem. sr$a como tftr«% fxtstenels doSs«
nbettrim daiat ©penar* do anno IÍ0 antes <le
rhrisio*

0 nome de Sanhedrim è originado do grego*
«Sinedfion», e significa reuníAo de pet^êas sen*
tatas, Compunba«se de setenta e um membro*,
rompreheodidos oa presidentes*

Ko tempo de Je»us QtristS esset setenta e um
membros se distr4**ui3m em irís câmaras ; pfí

meira. a dos sacerdotes; segunda, a dos escri-
bss e doutores i terceira» a dos anciãos e no*
bre$. Cada uma dellas se compunha ordinária*
mente de vinte e trrs membros, que. com os
presidentes, bulam o nu*ncro de setenta e um.

Nâo hftYta em Jerusalém mítis «|ue uma %&\a
em que se pudesse pronunebr a pena capital,
e chamava-se t.aitih, ou sala das pedras corta*
das. situada em umto das dependências do tem*
pto s assim se chamava por bsVei ^ído construi*
da com pedras quadradas e mui lisas, que eram
de grande preço e lu%o em Jerusalém.

Nâo ha cf»traiihíir que o Sanhedrim rllectuns-
se suas sèisflSS em um dos departamentos do
tempb, Um Conselho de socilos se reuma oi*
desde o tempo dos reis* No livro II, capítulo
XXVI dos Garalip^menes, le se que Ot*edeon e
seus filhos guardavam sempre a parte oriental
do templo, nu qual se reuniam os anciãos. No
livro III dos lieis lr*se que Salomão ordenou
empregarem se na ceastrucçao do templo gran*
des pedras, cuidando se de cortai as bem. A
tradlcçAe íudalra ê unanime em afllrmar qur
iémente ali ;se pedia pronunciar a pena «-apitei
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Almoço ottorocldoom Palácio, polo rimo. sr. Ptootdonto do Eotode, dr. Arittau Aguiar,
aa sjrmo. ar. almirante Pinto do Lui, Ministro do Marinho.
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Um oopocto do o§*têtoncfo ao recital do doclamaçâQ, ultlmomooto roatiiado noato capitai,
no Theotro «Carie* Oomat poU aro* d. Noemlo Qomof conaogrodo Oiêêuto» pautiàta.



fr| ^.Mèar- a I /.:.-.*„-__fcy:-
¦ uai a ¦ «www-1
"*%JPSP^-______-_S___' ^t aa ^2___ I 1 fMiW^pS M

s

* I
&&&-É^^-ue-wv-M-íwt* i ¦,-íüfl-í->A-iaK

QUEM CONTA UM CONTO..
;j»üa_-»iiii*.-s.i>—t'..'.--: .«¦;¦ «ra-wwwi  „.„„...-,. .^--.: 

'¦>¦:>¦ ¦¦¦ '*'¦
¦^-¦~<-^l*i^^-l»WW- .t^B^-a--^i™*-Mi& -*1_.^i»_. «-.¦*-*>-* ¦ ^a-t^*»**_-****-Í--<v> ¦ ~-

Kuma destas noites friorenta?*. no P*ar Pe*
tropolis. confortávamos a gurla com algumas
«lambada*** dt «dondoca* (uma mbturada dos
diabos1) quando, enfiado em grosso sohretu
do, i*ordo, roliço» tresandando saúde c alegria»
apparecru no* o Orlando Bornlim.

O Barão, como é mais conhecido no infln-
«lavei rol dos seus amigos e admiradores, es
tendendo»noa a pln e foi logo dizendo:

— Eu também preciso de alicerce!
Entrcolhámo-nas. et-pantado* Drpois 0 B**

râo explicou, como o garoto do Knttxto*
Alicerce- que elle chama, ê a «ente engo»

lir cinca ivi%ks- dez «dondacas» três Kummels,
nove bcnedtctíno*, afér* o que escorre..*

gani a «casa* que nâo cahirá com tal ftlí*
ccrce? ' ¦

O Garcia de Ke«ende tomou nota para uma
«nota ligeira* e o Klptdio ficou de pesquisar a
eivoiologia do termo

—Como eu ia ditendo, lalon o Pimenta, rc-
atando o 6o da conversa, interrompida com a
chegada do Birâo: como eu ia dizendo, a p**
nella dn política, como angti da SUCCestâO pre
stdencial. está fervendo *

—Pelo que observo, «litse o Vieira da €«•
nha vamos ter. e grossa, uma guerra intestina.,*

—Guerra intestina > perguntou o Bar Ao e*
tragando a terceira «dondoca afitrmou :

~* lá me vi mettido em uma para nunca
malala*«

Bntreolhámo nos mais espantados ainda*
—De que se admiram I Eu lhes conto* E vi*

randose para o garçon :
* —iMds alicercei

I liámos, com interesse» o Orlando, ando-
tos pela historia.

-Guerra intestina,^ úU»h& que a queira?
Foi ali pelo anno de IffiM», Kmprehendcramon
uma magniflca excursão á encantadora lagêa
JuparanS. A comitiva era enorme, composta de
lindas maças, guapos rspasca. alrgre» senho-
ras e marm^ujos distinctos*

Em Unh*re*, fomos festivamente trecepeltv-
nados O mandachuva toca! * Hereeeu nos btu*
to banquete.. Kntre as fina* Iguarias destacava-
se, suculenta,umíireliinha* cheirando como quê,
uma l*aita «torta*, à brasileira-

Mocas, sei*horas. rapai.es» todos foram A
elta com as máximas honras do cstyto.
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No baile, que í*r seguiu no agape, era o
commcntario geral: o sabor monumental dn tor<
ta. a* mâofà delicados, que a codimentarnm.*

O Teixeira leite prometteu lazer un* ale»
xandrinos de «sustança*.

O Ingrediente principal des^a iguaria era o
palmito, uma espécie que SÓ ha por aqufllas re-
donde«;i«. mai* revolucionário do que o fxldoro.
o Cabanas. o Preste*, o qual m linharcn«es dbv
ao* visitante*, quando»., abunda.

Li para a* tantas da madrugada-., ah I Vo*
cês nâo imaginam! II »uvc o toque de reunir
O a ampla praça de Linhares, ao lampejo das
estreitas e ao vento frio, que descia peto Rio
Doce foi c Itnptetámente evacuada!

Melindrosas e almofadinhas* respeitáveis
damas e circumspectos cavalheiros, todos, no
ardor da pejeji. «aliaram jtntlhtt, escalaram
muros* grtmp**ram eomoros e ribanceiras I

Ainda suo frio. quando me lembro* disse o
Orlando, gritando para O garçon:

—Alicerce!
E recomeçou:
-As cinco da manhã, embarcámos no cs

Ihambeque» que nos conduziria a CoUatino* Imn*
ginem, uma luta daq icllas, em pleno rio, longe
das muxingas. espremidos como sardinhas rm
lata I

Todos queriam atirar, mus. Sé havia uma
f«rti*lezat

Baldes, laias, canecos, ludo servia de ca»
tdtâo*** E houve muíta gente... «ferida»!

Orlando cortou n ponta do havana, pediu
um aCbanreuse* e. foliando grossa'.baforada.
concluiu;

—O prato do dia, como sabem* é a torta
da política, que ê mais indigesta do que palmi*
io do Uio Üdce- E capaz de uma guerra ín«
testina como duo Vieira***'

Ninguém se metia nella de corpo e alma!
Aqueües que mais entram, sabem sempre bar*
rados*

Ileus me livre de me metter mais em se-
melhantes apuros.

E como ponto Anal i interessante blagnt*
• gritou o excedente cansenr:

^-Mais abeerce!.-*
A meia nâ*> foi evacuada-**

João ãehemie

Ell._--S %£.
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*4sa*cío dachegsda do Mtni&tro da Marinha, Almirante Pinto da Lui, a esta capital,

por cccasiào de sua recente oMcurséo ao norte do paix*
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O #imi>. a^ Ministro dã Marinha, Âímtfãnte Ptnto da Lux, em ccmpãnhia do eMmc* zr,

Presidente do £*tad&r secretario* a outras autoridades, ao deitar o Palácio ptetiJencial.
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^FjbI BBflfl» ^^^^^^^BflflflflflflVBi 
a. flBflflfl BfliBB^* BBflflflflflflaflWBfl^BBBBBT

I BB^bV BMaflflmJflfl BBl 1^*»d BV 
"JarB ^V ^Bfl BBfllflB BBBb^JÉbI BB»flBB LflB

BrBBflflflBfl BB^^^^S '";'^';::'r¦í^':*v'C":'r.I¦^BflBvV.v\^í^,? ""^B

BV1 ¦(¦¦ li |; " .-BB»**- -•••"'-.. A.fl-
flr --.^^PaiIjn^BBl flfll Bltt^á.'  L'.'aBa.w^ ;' mm^autk-, ^BaM^^JH^BBT^BaS BaBF^BaS BaBF'^BBS BBBKIra^Bãj»1' .^Bf ^ .- ei^ííVj-,. . A.k-" B^Bh^^HBflBfl Bfll Bfll Bflfl BraÍBHKE£-«?.. *-um^ jmts.ii * ** *fl
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Newton ntfrzè» essa ereança de tu
annos c|«e jS J»ss versos tâo bonitos,
mandou me «le Bello Hnruonte leite
mèt.o> Kâo tâ^peniiíir qnç sejs nt^
fptma reclame de leite conilensíi Io ..
NAo \wmem Ia «o. pwqnc leite cri<i!o
mesmo com as primeiras letiras ct>m
1 e c mtotitculos-o que elícs ach,iní
uma cousa muito inirrrs«íinte — $
nada m«is nada menos <|ue uma
reirista. D^rigem^na os tantos***
m^cos A» h tle** Vivarcjua. .InAu Dor
n*is Filho e «tuiih^rmítio Çrt^r K
nella collifboram. entre outros» NfW*
ton Br*iga e DicJerot Coelho Júnior
Sâu ijt*i« «Im h-^> dumnuflus pr 

*a
eterever coisss bonifus. Principal
mente Newton Brng4^ «leite cnôlo»
rm *.. n.i.J.i é. Kllcs ,Uivm que c uma rcvi.ia (|e Cora a lerflesá bra*>!dra. Quertra plasmar o csrcivmdicaç.Vit. I ma rcvisia modr.na. guerern piriio brasileiro no rc*»o maravilhoso do meioacabar com a ins«r*a hraailcira. (Wj,m só ! ..) i.irlisjiimo <lc tudo. He ceu l,oni«o c «erra uber

rima. M*is pu nâo ucredito nisso. Nem

t m f*,i .:-..*: a... *ÍO H. t*. Illltlfl» *$fl E*l^*l^. prr»»J»n4n CMOilOr»cU ^va r \ríi<>.»f* MmviUt? tia Mar:r,h4. Alai f*í«»i** <Ja tw*, t 4f. Anslcit Agut.ir.
Pfflmcieate «f» £tisSfl«

O ESCOTISMO EM EVIDENCIA
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A flytSSHSs flfl tfla*rtítfl £at4afc*t 4* l:>4rr*H;-5** *l4»& E*<#i#lffl* l."»«ba||rfl*
é» iifètii, n»*#.ifl||r^4**id! gemi4«if *t« «fl #*i04*«* bs «Kflifl-I^flm*,, ms m*

«tyfflts |yflãs4£rm t*«r V»V»fás, $Ss '«r«flififl«e«tir« 
Sfl «i#lf*s^I*i a* #f»u 4,.

.), tf. tVaaatfl taaiaflf^ CWfr K#r-*»s«J 4*« E«.«"flif ifflfl C#li%aikfl## SBS ««**¦
stBftflra fl f^sfl! H*A*liisff;*fls t*. Ç'", Ilffltfl» C^mmk^mm TffiisJes $®mimt;
AflffltsB 51. ^«i\Ibb»» fflKraatfl» l4NbBSHkís \*flrl«Aflt^ Alt «ca M»n4#t'#«#a mh«
thtU eii.a«iflaâ «iflt Eseflttlfflii C";«ili#l«-## ê» ttti^éa *ia tí#i>|fiia Sjn^ts i Cir»
tss Iref^t^l» cflm«H««s»m iirr^i«a *i#* t;, C* 4# f^asrsSsfs, A •ktflgBcifl,

V-à^flfié Bsiias imi ais I"* t>»t# elsétat «s ti#}>&« e.*ji»«ffea* â* l%g*is%,'Ateatt» 
VflS'flfl« #ir..

ninguém* Ou melhor. Ku acredito se
conseguir isso por outros meios.
A* abando rom a miséria do povo
por meio de uma bôa política finan-
«eira. K* o grande msl do povo, já
dt^se alguém. Pura verdade. Nâo é
o negro a causa úã magua em que
sempre vivemos. Nâo é o negro que
nos deixa tle corpo molle. E* a falta
tle dinheiro. Tnico ma! nosso. O
povo é triste porque trabalha e o
que ganha r sA pr*a pagar impostos
O pjvo «l triste porque os governos
«ao cumprem comes seus deveres
Gsstam demais. Hincam luxo de-
masiado* Qostam de elogios pelos
jornaes. Lamhem*se com homena*
geos de todas as espécies. Ora:
tudo isso custa dinheiro. Quem pa-
gaV-o povo. certamente. SI os go-
vernos ítiessem isso e olhassem um
pouco para haixo. ainda bem I Mas
nâo olham .. * K^sa « que i* a ver
cinde. Nua e crua. Km toda a sua
realidade* 1 os governos sabem qoe.
conshiucieniijmente, **lo ol^rlgados n
divertir n povo. hardo-lhe cinema
barato, tland*^ d*- musica. Theatrn
aere^ivet Ktc. Ktr. K j* qtt#* t>S RO
vemos fi&o to*ctt% %moi |á que nhn
procuram tn«er meitas despesas su«
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s Acaly-s cHsta mo«irsi»tts qm ntm i4 ©# .*^âftm*.ii'^m e priviksio da« f4miita« ^êifíâre«sts*
I

perfíciaes e,dessa fvrma. diminuir osüupostot;
que essa gente que escreve vire Uerillo Kevea*
Beriilo Neves, pelo menos \ot gra«;a. Contenta a
quem o lê. Diverte. Isso é que e Faier rir. Dit
trahtr o povo por melo de uma literatura sadia.
divertida. Sínâo fór assim, adeus reivindica*
Çôet I D^ssa maneira eu julgo *leite cridte» Ia*
memavclmente inútil. Penso que ella nasceu
quasi morta* Com um falso objectivo. Pode.en*
tretanto, nâo morrer depressa Por uma nt*Ho*
E' de distribuição gratuita.., Aehiüea Vivar qua
e teus companheiros de Ideal devem, «em o
prestigio das suas inteligências, conseguir do
di. Washington Luil um meiti de endireitar as
nossas finanças Conseguir que eüe abandone
esta Wn de etlablIisaçAa q«a ninguém enten^
de. Ou melhor. E' preferível oAi amollar a pa«
ciência do dono atinai do cattetr, <\ue \A eata
terminando o ma governo tenham um pouco
inata de paciência e. embora aeiam mineiros,
procurem fs»er atptHIe peilido at» dr, Juba Pret*

>S&':m\\ Hàa se admirem.*. Ao àr, .ftilio Pre*.
lea *
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Os progressos da Aeronáutica
i."i»--«iii miam,!,,-, xí ..:..-.,±.:~,,, .... ^^ i, ^^ ^^ ¦ ¦ aa* a^i ai a ^^r a^a

«*raode numero de engenhei-
ros amerir mus e europeus»
especialistas cm Aeronáutica*
se entrrg»! â elaboração dos
planos definitivos no sentido
de ser estabelecida uma linha
aerca decommunicacJestrans*
oceânicas.

Tal estudo eonstittte grande
arrojo, parque, sem duvida, o
caminho mais lógico de uma
tal linha de commtimc.»çâo é
O anilgt e lenio roteiro mari-
tim«9.sempre trilhado entre os
fisiadus Unidos e a Europa.

Pm&m estudadas ia condi
c/ies de roto st*bre o oceano,
em tf árigiveis, tendo ?e em con*
tiras vantagens de Begurm
çi que elía aprrsrnta sobre o
navio e. principalmente, a
questão do menor tempo de
viagem.

Obedecendo a taes rasdes,
fot desenhado o primeiro na*
vio aéreo americano, destina,
do a Viagens transoeeanicas.

^^momi^msms^ús^;:.
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I ^H HL ™f?y_H ^Bb

^ro que dit respeito á construcçàode
giveis de caracter militar. sáo candícú-**

Cento He une cebine do Dirigirei
di ri»
pn

iKiV ¦¦ '"'^ .:y---:'.' JB

^V " #*S|| ' Jm\ 1
*fe> .•vi-jIBP.S' I
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Corredor do Oirtgitet

mor.liaes. a possibilidade de vôo* de «ran.lc
raio, como seja a escoltai .Ir umn Rotilba ma-

ritima por longo tempo, a travessia
do Atlântico com carga completa e
com ampla reserva de combustível.

Como se vê, entre o dirigivrI ml*
litar e os navios aéreos para pas*sageirosa que agora empolgam ou
techoicos. ht diflerenças eapitnes»
que foram levadas em conta no de*
senho dos dois typot imaginados pe-Ia Goodyear Tire « Rubber Co., e
que estilo proseniemeute m% con
Stnicçâo, M cidade de Akron, paraa Marinha dos Estados Vnldús.

Os doh typos de dírigiveis. queapresentam radlcaes difíerenvas. fo*
tàm fundidos em um uníco tvpo,
devendo ser cheio com gai Hélio*
em uma ctrpacidade de 244 000 me*
tros cúbicos

•
FerSo approximadamente o mm*

ato raio de aceáo que os dirigiveis
com capacidade de inOQOO metros
enbicos construídos pela Inglaterra,
viaioque o Hvdrogenlo. embora for
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Sala d* jantar do um Dfrigivot modorno

necendu menor
coHíiciente de se*
gurança. po^sue 4
melb*«rrj* qtiaUda-
de* a^c**nc»cni*e*.

1!«, entrrian to
bihitaat*- diflerrn
Ca» rnffp un» «lati

f>iv* l militar «I»
2toiim m* iro% m
t>ic - r um tiliti*

d N * it*r*nsnjk dl
rrsfn*ò * parw pKt»
**»$a ros.

O e*pi«ço quen*
dif givi I d^ papSM
getrtjr» é itrcupad*»
por *aiúes. iMdaj*
ife rel^icoe4*» de fu
mor, etc* no navio
aéreo militar, pai-
SS a *er deposito de municàis de mettaihadoras e al« de acroptanos. que podem $er ctirre-

gados no interior d<í Dirigivel
E«te ultimo (acto iam íruporiancia capital. vi*io como. em caso de emergência, um dirigi*

vcHrantporic pede *er convertido em machista militar.
Os plano* do ilirigivcl de pa^ageiros» as fabines e as pa*sadK'os de passeio, (oram situa*

do» ao longo da qudha. As janellas sôo curva»

para o exterior »iim de que $e possa desiru*
ctar o panorama, que se desenrola em baixo.

Tal dirigivel segundo cálculos, poderá voar
a M5 kilomeiros por hora» com Umralo de ae*

çâo de %50 t»itometros a toda velocidade e da
12870 kdometrus em marcha mai* moderada*

Será possível, com esse novo meto de coti-
ducçao. um homem deixar Nova \orkt sabba*
do pela tnanhi dois dia$ depois chegar a I on*
dres» gastar quatro dm% tm seus negocias e vob
tar em três dias. mesmo levando em conta a

poiMbdidade de eaconfrar fortts corrrntei ae*
reas contrarias.

Os planos ccoípletes doi* dvrigiveis ^ se*
râo entregues á Marinha dos listados l oidosi»

|*ram elaborado* pela Goudyear. sendo que
evidentemente cs commodos destinadas ao»pas-
lagelros nâo se encontram nos dingívels mlli*
tarei-

' ^é-JmWmmmm. m fl -'w!ÍH fl *Y

mm TfliBfc ^flflfla^ fl^T aflàflflBa ébb Br '¦'¦"'¦' :-1bbI bb* ¦

fl Br' jB _tf y ^ A » jfJlf^Tfl * * ^fl

:'i^l bW ibI B¦¦¦ 'jáá^^Bflfl Ba ':'mW flf #- fla':

^w ¦bk^bI BV^ I'wB B / iflf
Viclor Hugo

Witoon Frolta*, vatento *rewer~ do Club

d* Regata* Saldanha da Gama

K* um poeta do* fluidas-disse The<*|ihda
Gaatier» E* o poeta do mar. O panibrbta que
^ri Deu* rm lada |H»ite. Eft o mithoJcgo que
tiait*Iorma em Ideai reltgiu«*a<ioda* a* appa
reaciaa a lailas as aectdentes da nainre/a.
Também ê a vidente» a propheta que p0de can«
eeliar o inconcebível e exprimir o tnexprimivel*

• a r;'"'Jv?irjO!!! C II II ^¦,4»#.UAm»*i.-«»MHi<
a a ss* a a ss
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Uabmdranath Tsgore escre*
veu uma carta a um professor
fie I .ottdres, pm® «lar a*/oi«be*
ccr tio Inglaterra os fins de
seu labor pedagógico na rs*
rota de Santínii^t/ni. Kniie ôu-
iras coos&s, ditta o segoítite;

acXtaO se lhe afigure que tco
ho real</.tdo todo o meu ideal
mas elle está «.li amadureceu
do se OitovH de iodos os t bs-
ISCUaOS dessa dutú prc?va do
*i w*er moderno.

Xos trabalhos cspihtuar* de-
viamo nos esquecer que irmos
de ensinar a outros a conseguir
resultados, que possam ser
medidos. EE nesta escola mi-
nhat* eu creio bem medir nos-
#0 exilo pelo «dcscnvolvicneu*
to espiritual dos mestres ! S%$*
tas cousas o que um ganha é proveito de todos,
como o accender de uma lâmpada é lua de
toda uma babltsçâo. O primeiro atuttUo que re*
cebeoi nossos estudantes, neste caminho, é «o
cultivo do amdr á uaturr/a» e da •tyropathia
par todos os sèref vivos*.

A EOUfica ú para elles de grsode vantagem.
pois que as coações nlo sâi do typo corrente do
bymna dtdictico e seceo» mas estão totalmente
cheias de alegria l> rica que a $^u autor foi possr

BBBBs BBJ BIBI Ba^zi
I wÁB

fl Bn-w
.^BbbI BBrTBB fl Wflflni; _b_v

¦ bL >s\ fl* -aP Br aBS^BB^ W+S bÜ
ar tb 
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aa fl bbw. " a lafl a^. jBp Bb fl Bfl fl! flfl fl Bm BàBa 'Bflk .fl fl.-aJLiiJ
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^ppp- t**.- a*^BBBJ BkJBBj}atef;.;.'-.¦".;'¦¦'

afl Mb^^^k^' bBBbbbu^ 
' '^^ ^r- %' '. BBbbbbbbbL ....'¦•^'',- . •'¦

vfl flfl i'.:ni~»W" Bfl HflaaapMa ís: 'Ç* '^ Ba Bflflflk bBBJ
BB BflF nflBT flfl ^fl ^^^J^. -7w. ^B —B Bk fl ^rflal

¦si^iBl fl p^BB^BsbI ^L_ ^Bmp B BmB B BB flflLa^flflB A*flBfl'»"'.. ^BHBB ^BJ» BJ ^a m wmÊL _1pBB. BH ~". na BIPBPIB Bin B.

% _ Ba BMBiÉ^#'^^pí^Ba5BpB^^jM BJ flBJiai BBa^S BJiBBino BfbI BÉS«"^^m1 a^ B^r,a aBBy tu aa ^»^»^.^rw¦ PB aa a

f^^HBp BbTb^V^Bw^'' f"'¦¦-^kIwBb^ fl fl ;jâib- 'BBf^BF' bbI BBn 'BBbu^bIb ' Bbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbf.

^B fl fln ¦ -';''j1|^^bbbbbbbbbbT 'B l&
../. fl HL' ¦¦'.'¦¦'¦¦¦' '''Mi BvIbI
BH RP^p^>W-^ '.-" lft»gf^Mg^B^^™BBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBM
^BaaBBBBBBBas"*BBBBwa^wpWft">^^-<-^'^''-w^ii»iu^ jfiL-' j • ^waaypflBaji7?wsBBaBPjB|WBB3^

A dologoçáo do Contt/ho Nocionol do Fotíoroçéo doo Esrc
tofroê Cêthoiicoo do Br*%H rocobidot, oj »gsro» do £ao-

peldinm. pol* impr*mo o oocotoheo d*$to cspnsf

vel conseguir» Cornprehrnderà v. o quanto essa»
canções impressionam Os crianças, quando souber
que ellas as querem cantar em seus momentos de
ócio, como a dtversAo maior, ao anoitecer, quan-
do surge a lua. ou,nos dias chuvosos, quando njfco
ha aulas. Pelas manhãs e ás tardes» dâo se*
h^squinre minutos pata j»e sentarem no «auv
pd livre, preparando-se punia adoração N tnca
as vigiamos, nem lhes iamnos perguntas st bre
o que pensam* nesses instantes*

Para sua tnstruc, àe» mais do que
com o esforço consciente, contamos
com as associações do lugar e com
aa influencia subconsciente da Natu»
retas.

«As idéas do>oeta — disse Pear
soo - fio sendo assímüladas pelas
creanças. sem que tenham de la^er
qustquer esforça const iente. De ia*
cto educam*nas assim, lamiiíaristan»
do-as com o pensamento do poetai
mediante o conhecimento suhcon*
scíente. rair das muis lundarnentaes
do methodo edueatjvo íle Rabindra*
nath Taíxores,

A f1 turmo do o$c*toiro$ do £seo/a Modelo «Jercny

mo Monteiro**» ne*ts capital.

phno do poetei para a educa
Cio do «subconsciente, na escola de
Shsuttnalictsn, apais^se em dois ele-
mentes prtndpaes #o espirito do
meto e o desenirolvimeto espiritual
dos mestres*.

I

I

m

\I

U ¦flafl 111*ameM**mmm*??m*m- II *AJÍáÉT*7 B^BBI 1 I t.„.Z>,.'Z~±* n n ssr:
Ji-.i, uTiSi ii tm.i.H B BJ nMriBi.il

.



•""¦r > .***'
fr*-~m

'•"•»*'* •»*

f\ + _N.

.•*-.

Nossa secção de graphologia
Estamos empenhados em criai

j

¦¦^-

<*:*>

\

«?:*>_

Conforme nossas notas anteriores, ê impossível a uma revista*

como esta-moderna, .Ilustrada e preferida pela elite social e mental

espirito-sa ti tense— fugir, por mais tempo* ã obrigação de manter, se*

manalmente, uma secçâo de retratos graphologicos, a exemplo do que
se pratica nos enuros mias adeaiilados»

E foi, üttendeado a essa exigência inadiável» que convidamos
•Ibtincta senhora, residente ha pomo tempo nesta cidade e muito eu-

tendida em questões de graphologiü, para ler a seu cargo as respos

tas as consultas, que as nossas amáveis leitoras e prezados leitores

B0« endereçarem naquelle sentido*
A ultima hora, entretanto, sob luiulanientos razoáveis, a senho-

ra, que nos havia promettido sua] r.ollnboração para nossa pagina

graphologica, excusou se. Mas, para que nossos leitores não liquem

urivados de tão interessante svccâu, eonseguimos o coucurso de afa-

mado graphologo, do l-io de janéfroí motivo pelo qual demorarão

mais um pouco as respostas ás consultas, que já nos têm sido en

vindas- ?
De accordo com as sua*, inslruccões, para que as respostas se

jaiu exactas, toda t erres pondenciaj para a alludida papua, deverá
vir endereçada a SECÇÃO GRAPHOLOGICA DA «VIDA CAPI-

CHABA»—Caixa postal, rittsii—Victoria — E. E. Santo. Só serão utt-

lixados os originaes escriptos em papel sem pauta, devendo o eon

sulenle escrever.no mínimo, /** linhas soUxe assumptu de sua imagt-

nação (a copia sò em ultimo recurso) e assignar seu nome por ex-

tenso*
O pseudunymo sé será utili/itdu para m resposta** Ww serão

aproveitadas as cartas escriptas a lápis*
As pessoas que desejarem verificar si seus sentimentos estão

em harmonia com a sua maneira de escrever, dirijam se, pois, ú

Caixa postal, 3853-Victoria - E. R. 5anto

m

d.ail! ****.-
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Ao abandonar sua Cidade Pmhí*
Íuda*o imperador da Clima* por ti-
feita., ünc^ntestavelmrnte, do reto*
fuça« de 1911. ioda1* Oi segrrdos da
*m*g i metrópole f^ram rrvetedos»
Xá** »b'Mni«* tio vasto recinto que
o»mprrliet»dia os (Mlldns e satituá*"'rins r«**i€ntado*> â f.Ymiba imperial.
li «%-i s uma pane. a denominada Ifai
M*aa% qua coatínu4va merecendo ièii
s«*^iindotiome*-iV#«rrr «t/m ou P&rtaê
Fechada$

Krlla se acbav.nn as consirticçtVes
sbstdutamentc insecessiveis para
quem nâo pertencesse A família."do
Filho do Céo* ICram os edifícios
consagrados aos espíritos deis imperadores mam
dchus-

0 .governo nacionalista de XsnMti desvelou o
mysterio desse uHiuio refugio das velhas ira*
diçõea cbtacxss* franqueando pela primeira vex
ao publico a entrada de IVai Muuk cheia de
maravilhsa e sorpresas arUsile^tè

Ó recinto sagrado è constituído por três
grandes palcos* donde se elevam os pavilhões
destinados ao culto dos antepassados maadchiaS*

O pavllhlo principal, no primeiro palco, è um
nlagnifico cditlifa de &» metros de comprimento.
Segundo o testemtdto de um dos visifanies eu-
ropeus, que tiveram oceaaiâ-) de «utempbir mt
maravilhas de tf ai Xliao.a espessa camada de

NOSSAS RIQUEZAS

H^^BJ ^BBj B| - ^B

BB^aBaVaTT ^b"*1^bbb?MbbM"?bbE3!
¦HflfVJ] fBaaaaflBBMBaBaalBBflflflBv ¦i,4aal l 'efa bb PB^a

bbbbbbbK|bbPiv jiLH/vrnwBBBai
aaa áa Bhsfl k B a,,a aaalla B fl
BBl ^Sj_fl BBJ Mr1' mmm\ mÈ$$KMmmÊe!wíSamm\ mmmW
mjL mu^^^ % % B^S L-fl ¥<ébVS**b
ap«' "'.-'.'.' aa bsbi mt -^mwr' ¦ *^b ^Bl&b mwMàmi
fBKvftBl BT' :/_Jfl BBaSa^iBBB Baar '''¦¦i*$JBBBB»Pf'' ' BI

*

JBBaaaaaaaaaaaaaaaaaaBiLè^Ji^.,.'. ':i'.'<:^,.ú;i.:.-/¦¦'.¦ ¦ * .* i

BBBafl flt^^^^ .. ¦ ¦ a^^^b^mbbbSbSbsBP

BVbVbVB; ^^^^BBBBB flflBVBVfl BVbVbVbVb BVbVbVb^

fl #^g B O) *. 't.^S 9 BBI «B

BéB^;.^w :*r itmm (#.¦"*•*«*. *í*^''**ww .¦»..«'.*»!»¦ «¦-"•¦, •*¦¦ j, ' .^wJSBhC£«jB

¦^^^^^^fcgglg»''¦ """" "**•-'- ¦¦.?;:Ma^
^¦¦¦"¦aaBaaBaaBaaa^WBBSPaaaaaa^ :. *** *<*mmmmmm**3mm1m^
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Turmz do diplomados, no ãnno pissadc, no
EzcoU do Comnoreio do Bom Jesus.

no Estado do R/c.

pé que cobria os muros,os telhados c o mobiliário,
nâo conseguia occoltar completamente o espiem
dor decorativo dos salões e ri orgia pohchrct»
tuiea de'aeus entalhes è "favores. Os gran*
das espaços livrei entre, as eolumnaa de cedro
do StáOe algumas de metro e meio de diâmetro.
m quaea sustentam a torre lavrada,-eatA j oceus-
pados peiou offerendas votivas e poitronasi
«le^tinadas aos espíritos dos imperadores man
dchus falleci<los.

Ha dito saião faaia-aea quatro veaea no anno,
a adoraçio ritual dos antepas^tulvs* Ha um pa-
vilhH;i destinado A residência 'particular dos es-
piritos impertaea. Mas câmaras-de repouso eoo*
aervam se as Tabellas iSspirituaea tle varias

gerações de soberatios«
X4o menos curioso è o forno

erematorto de Ifai Altao. Nrlle r fie*
ctuava $e, no decotrer o anniversa*
fio da morte dos imperadores, a
«offereoda dofej:--»*. K*ta consistia
em queimar ante o Pavilhão dos
tvfcpirito** objectaa de papei, tepxe*
settando jóias, dinheiro, ca vi» lios.
paiaems e moveis.

Todas as conüittucçííe* do recinto
sagrado dutam de princípios do
aecula XV. è\%m:ã enique o% Mwg$
mudaram para Prkln a eapitaldh
impei kn

l?m incendia destruiu os edtli
ciaèa quasl por completo em 1436 ;
mas mè M56 ficaram restaurados
na forma artual.

I
#¦

Aemo*em pêfâ* deposito do oreis monârttle*,
em Queropory.
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confortavelmente,
„ CÂMARAS Dl
AR GOODYEAR.

As Câmaras de Ar Good-
yaar não são propriamente ca-
maras; são. na realidade, ver-
Oadeiras aimofadas de ar.
• Tranqüilidade de espirito,

conforto e economia sào van-
tagens so conhecidas dos que

jMsam Câmaras de Ar Goodyear.
'I*
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Prêmios-1 canivete svmbolico e uma íoice (oíferia do «Jornal falado»)

¦ 
m.j

Sullr»gio* recebido*

Garcia dê Resende
Dr, Darty Mattos
Jayme Guimarães
Augusto Aguiar Saltes
Jairo Leão
Antônio Feu Rosa
Bruno Dias de Brito
Ary Siqueira
Dr. Jair Dessauru
Luiz Barbosa
Nelson de Almeida
Dr. Watter Siqueira
Pauto Vasconceltos
José ML Miranda
Edgar Saltes
José Fernandes Rocka %

: B;João Catataus
Artkmr Gerhardt
Arlindo Cardoso
Mamei Neves da Sittm
Abel Moschen
Sebastião Gomes
Joaquim dê Arauto Espindula
Augusto Júlio de Carmltm
Antônio Moreira
Fernandes Almeida
Ernani Batalha
Augusto Penu
Roberto Soma
Fernando Osório da Costa
Manoel de Medeiros écaoh
ikmgtars P Costa
Pt,mo Brrnü

Eloy Fernandes
Edgard Rocha
Frederico Tirou*

fl_a-ãw-h.ai_ti-_r__-M_#V-£% __f __•_______' _¦-!-_

23? Putos
'VI'» m

«
171 m
161 *
JO €

SM-

A _-*

J9 «
jo *

••"» Va *
27 «
JSS *

jJ*Sl ...:..ft

tf *
*

wr «

/2 *
// *

*
•, ti *

m
8.. '*¦.

*'
" ^-; . ¦

< •¦

f$Ty .¦;«',¦
cp a*.,;,,.

5
S

Ar\stú Vianna
Francisco Oliveira Assis (Chiquito)
Itermano Ribeiro
David Pacheco Pimenta
Amuiio Finamorê
João Carvalho
José Maria Cadinho
Carlos Barroso Mangueira
ülpidio Santos

Jurandyr Borges Miguel
Wilson Freitas
Aleyuo Vasconceltos
Enrica Aguiar Saltes
Assis tbrahim
Jocelyn Castello
Adelki Piomsarri
Ozona Silva
A framo Br usei
Arnobio Sousa fNobmh&l
Dr* A ido miro Coimbra
Frederico Mindello
Carlos tMrica
César Gkmordolé
Humberto Benezath
Detmiro Coimbra
fausto Santos
Antenor Alberto
Zulmiro Gomes
Ernesto de Freitas Neto
Alfredo Cabral
Manoel Costa
Manoel Fraga
Cernr Magalhães
Mario Maciel Monteiro ' «
Emílio Gauçatvm l *

Mmrio Pimentet * •
Domingo* VMtad* Soam t *^^ATTENÇAO: 

Nâo acctíwrcmoa de
tiitenci*»

% ¦ 'í-'y.- •: <• eis.

Ceaeane Ia Fealaaee dirigida pala «fida Caaleaaaa*

Qttal i o rapaz mait frio d» Vicioria ?

Voto em. «li«_^»|«l,illlMPIWIl»»'»!Mi»iMJ»MI^^^ i'il'"ill. mui jiiIIWMWíi
wiwwiiwwiiiinmiK^w*''*
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CORTE ELEGANTE Ê TUDO!
Padrões - ultima novidade - no

UM

RIA DO ORiEJíTE, 4
H "?¦}!

¦ IIIJI | \Am\Vmmmf ^JAÍI II íí T TTTT TT Tfl
bvii 111tAmmT __^^a l111 ! ii a

wle^m fli I I
Bfl^flrk'^i Bfl^^^*S ¦¦^^^fll BB

H|^H ^J^ -fl^tA- LUJ11 UllaflflaaflalJiJJl
PHflW r^l \ • /l
I Tll^ %*V BflflaW li»»fl~ I II F ^JT pfl6toKmJ I
Bfl I Bfl ^É^ I X I Ba. .aTl flflf
¦fl 1.J flflW_^^BBi III Tb*. Àm\ Bfll

BJflfl^ V ^^flflJL» ' ahBaa^BMflBfl I flbp^ .**• ^^BflflBjfli rv^eri 
I! B

^flSS^-OHHA bAr^^flflw
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Bflaas BBkflsSflkflBl AflaBaflaBi B» ¦«^¦^¦^^flm a* aflLâiaM^Btt* aaaaflifla m^mmiim*mmmm^m^mmwmmm*mmm aa-at aflaarflàittimaa \ «watta g grotai
•»* «^ aflalaaBBBflflS BS Uflflfl*
%• - OsisiTflS és Utsrt;

a* •» OflBaflfl sb Oflflffl*
SflVS  flflS ^^aaa>^^aBBãBa.^^aS^L^ ^Sa fl^flflBflBflBfla.»

t* • AflBBBflBTaBà ítalas és iflflfBft:
BB» S .. V juB^^HBWm^M. aBTB^flBBBBHBft WflMflHflk flfl^B^BkaS S a-

vi B i-b-^ f^BBBBBBBflfltflflB ÉflflTà flflflfllfufaBBfl. aa aB>____^aa^»j%. _^_«. ^¦aBBflSSBBflBBBS

tS>* - BTfflB BI Aaflffl» t

fli. ¦» flVSaJflflS SS Dwfflp BS
•* «* SHBB^JBBBBBfl fl flflflflÉBBfetBflSflflPBflJflflflflflBflBfl flfl BBBT^BBBBBBBBfl

BflflJa 41 ^fljfl^^^^^aflflflt^^^^ ^»± ^VBfla^^M^^^^

êSflBfl\flsat9JrfttiflWÍ4MflâàfB\ âtjBBBU e fflB«%^B» w ^Bfl^^W fl^^^B ^^^^B^^Ba^^^B*^^ fl flB^^B*^BBBBBBfl BB^^B^B^^B^BBfl ^^^BaBa^BB^^a^^^a Mmp ^^BB^B^^^^

flaflflA*rt^fltfl»Bffla> f»^ flfflaafffcfl ff|f ffffjâ
Saua fflUsJuflaVQBflaS 8

fl

do «Café Recreio») VIÍTORIA
^Pw

PRlNCIPAuMENTE AOS RHEUMATICOS I
Jflflè. tíflfl &• J«*i&. J*M?f*í em ccraieiiaA r f^h*r.

mão* Bfltfl K»eBt4fl<lr SS líabía <l<tf>).es4ss*
ssctsr de Hyçíette do E*fa«tA 4» GfStS, eic

Atif-tto qwe SSfl JBlBtflltSjSsi IfleflSflfltaU «U
aypftMií* b flrtncapajmcftir BflSrheumaticaa i\* mr».
MM of«grm. frtsh<> ttoprr*4t}0 romvoniAtrm o ***
**iiri*t*. p»rpa»**i«» *tr^*>«fli»*fi» F,t.lXlR I>E KO.
OCKittA lODüttADO. «to tf fíHjnnjCiBtlCB J«»I#dflvSilva Silflfllrs; • «jor juro em f# *Jr m«ru «140

FflrtSltffSj 90 «le *«!fnSno $e tStJ*

/>r. ytfSfl* /*íao «Vij /#« fã

li/il
BBJ ^Sfl^*BflflflJfl) flflfl
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ÍTEIXEIRA SILVA & CIA.
COMPLETO SORTtMENTO DE LOÜ-
ÇAS, PORCELLANAS, CRYSTAES.

FERRAGENS, ARMARINHO E
DROGAS.

SECCOS E MOLHADOS
ecebem gêneros do Paiz é consignação

Telegrammas : JARRA

Rua Primairo do Março, 8 a 10

Vlctoria E. Esplfita Santo
^jjmm^m3L ^^^^j—^^^m^^mjZ
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REPRESENTAÇÕES
COMMISSÔES

CONSIGNAÇÕES

CONTA PROPRfA

Vlotorla

BflBBBBBWaBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBaBBBaBBBBBBBBaMiBaBBBBBBBBBBBBB

Silva & Cia
i^TCDurni4pjac np VFNHA^ HF TAFÍ
nM m • Bfcfl IV S B»a má* w*\, 9 si S*# %# B^ SW fl »r t fl B^ flfl %>êf mÀ* SW Sa/ *fl>a BW

Avenida Coplchobo

Talgra* OORIO
Caixa do corrato* 4008

C00I00S:
«I beiro. Borges. Ba a*
tioy^s a Psrtlculsres

Wm K» Sun to
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Porfu manas. Calçados,

Fa atendas. Armarinho.

Roupas*
FbORDEMplO

Casa Nametallu
HE 1*. aT A U JL li1 ot.,.1 ¦'¦¦¦¦'.

Chapoos de sol o
cabeça, ate.

Proços razoáveis

de

Successor de NAflETAbbA, PAUbO a IRMÃO
Rua laonymo Monteiro. 1 c 3 —CAIXA. 3652—Victoria — Est. do tiap. Santo

^S^Bag,*; «fíigjWJJÉ áiap*'"-ií. -^*aais»jis &«»i-i'.- - •?¦%•.¦ *^V jf' 'J ^«i^ínijiiniui»»" ••» -•« »

flr Bj ._._.. m^u. A, .siM.Carta aberta
Achdlea Vivacqua:
Encabeçando a «-Estada de Minas», veio me

ás raios, ha dias já. o bilhete com que v.» a
um abraço de amigo, me manda uma pagina de
seu l*U* criai® e se acamarada com um *que
nâo sabe quem ê#. Muito obrigado.

lito que estou .atenda ala é resposta qua*
se; è êé um aviso do que me veio, Vae neste
togar» porque nâo gosto dos enveloppes» Eicon*
dtm o qu€ nâo deviam esconder, M vetes*

Como v. viu* escrevi Rmovatâa aforaria
tom muito hòaintaaçâa: sinceridade* Eloipof*
que sei que aa literatura nova a que chamam
ahi os de Mtê críàh ~~ escola mineira *¦» a que
pouco b ge aos molde* «Io vanguardisma cio do
aathropophagisma. daqui e de por abi além.ba
um. grande perigo: acontecer sejam os que a
latem mai julgadas por quem ignore sua capa»
cidade anterior de leiristas mais vernáculos é
até por quem» mesma a tendo raobeciilp.se dei»
xa indignar por alguma impressão ma* causada,
talvei. pela falta da clareia necessária a um cs*
tylo simples, ou pelo teitio itlagtca* que elles
usam por gasta, com a melhor das intrnçMes.
como fim de natural»* ar a língua. Ou» por mi*
iro lado» eila é um tanto mal applieada» pois
•podem tomai o a serio e. entêo» a enxurrada
das deaconiavos de toda espetíe inundará»
de ponta a ponta» a periodismo indígena* ande
ella tem abrigo»» como bem disse Klpldío Pimeti<
tel*

: I*ea*bra*te mesmo de que recaahee* isto»

por outra modo. «a R*nm**çêú**
Um continuo, agora, pedindo tbes uma c*u*

sa» que fttlga nacionali/atia muito ã língua que
falamos, sabe t Queria que a escola mineira iS*
vaaaa mais adeptos* fosse minha tamitea». pois*' 
sou mineiro iié. «as* como sei que ella, as:sim»

. «pega» menos qm o «crutetra» e penso qm po»
de ser leve a simples.» * possuir, portanto* m$*
leia e originalidade, peca faierem tudo, tem*
branda-ae. porém, de que urna liagaa deva mr
method.tada. te- aaa rásie|a: deve ter musiea»
te aAa embruteee*

-1Y*
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Se procuro sei sincero, nâo me distancio da
verdade* Peu&o que estou mostrando» agora, o
atado bom c o lado mim»» porque v* tem tudo
o que lhe oüo impediria a formação da escola
nacional.

Hâü acha que a escola, assim, seria bem ml*
neira f

Uanda lhe de cá» um cordialisiimo abraça a
Corto o Magalhào*

¦ %
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Brevemente mais uma importante revista
vae surgir no grande scenarto de not»sa* letras»
Mais surgirá, impeltida pelo bem* e em eoilubo-
ração com outras» para ajudar a levantar de
conceito a m$m raça nobre» nmsa g**n*t* forte,
nossas novas letras, nossa nacionalidade «ca
tayel» Interessante (pelo seu toda. caafuriM
prometie) c pelo seu titulo -OQ A (o que
ha...). hade inspirar svmpaihía a seus leito»
res» dados vários gêneros de producçâo que tem
em mira publicar e o seu preço asf»és ecotia*
mico de SOO réis. nâo obstante sua grande pa<
ginaçlo de *$> a W laudas e seu considerável
tamanho.

Grande é a ansiedade que a espera, por
estar» desde muito, aanuncíada. mas. nâo sio
poucas m preoccupaçòes que teem acerescído
ao seu dírector. sr. Vielarlna de Almeida, íun
tior do *0 Jaraal* e da *A Noite», para a coo
tecuçáo do seu propósito.

lfltlmam*se. comtudo. os prepara»
Uvas para a grande ediçáo que. aqut a «a es*
Iraagairas circulará semanalmente, per ioter*
médio de mu» ianumeras agente», àluíto breve
mrê annuuciãulo 0 dia de sua grande circula*
s* ÍÍ0.^I^iam» 

pois, a ioiporiaaia magatine que pu-
blicarâ somente coisas seosacianaes» ateis a de
trandt interesse para a colleeilvidade.

UMâ BELL A LEMBHBANÇA PARA 08 AM1Q0S
^- ¦-. i—~. —ai. »«. ^ Mi i i-ii ii '¦ i i.iii.i .-1,111.1 ,. ^r-l.iM-rni"--rf^lr^^^^--Wi^-T»rff--m^-T*llWf*^
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é um namoro oopooiai da *Vid* Capiohabê,»
do 310 do junho* que rebela o grèa do pro*
greeao d* torra otpirito-oantenoo*

Prosara adquirir um exemplar, na roda-
ofâo, aa propo do $$666*
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POSSUIDOR DE UMA DAS MAIS VASTAS CLIENTELAS DE PELOTAS.

FALA SOBRE 0 «PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE»
. * .

Eu, abaixo assignado, doutor em sciencias médicas cirúrgicas pela Facul-
de de Medicina do Rio de Janeiro, attestoque o «Peitoral de Angico Pelotense*
ofierecc vantagens sobre outros similares no tratamento de moléstias em que
seu emprego encontra indicação.

Oa. BALBINO MASCÃãEMHÂS

Vende-se em toda*» as* Pharmaclus e Drogarias cio
— BR ASIL-

Deposito: DROGAR». SEQUEIRI. - Pelotas- Rio Grande do SM
i»«íaffiss»MÊ^^»«»«^iaH^aasi&'

ASSAM BAS SOB 08 SEIOS, nas dobras de gordura da pelle do ventre,
rachas entre os dedos dos pés, eezemas infantis, etc. sararaem tres tempos com
o uso do PO* PELOTENSE (Lie. 54 de 16/2/918). Caixa 2S0OO rs. na Drogaria
Pacheco. 43-47—Rua dos Andradas—Rio. E* bom e barato. Leia a bulla.
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BEIJO FRIO!
BEIJO FRIO, o único beijo ao alcance
de todas as boeeas* que podeis receber
innoeentemente, a todo momento c em
todo logar» refrigerante ideal do espírito
edo corpo, soba forma delicada de pu-
rissimo e delicioso sorvete confecciona-
do primorosamente nos estabelecimentos
frigoríficos de VIVACQUA, IRMÃOS
& CO-, com matéria prima impeecavel,

e pelos processos mechaoicos mais
aperfeiçoados e hygienicos.

A Fabrica de BEIJOS FRIOS, á rua 23
de Maio n* 7, fornece-os» em qualquer
quantidade c variedade, para esta ei-
dade e interior do Estado, irreprchen-

sivelmeote «condicionados em reci*
pientes apropriados*

«¦.' ¦¦ _^^Aa^^idÉ'' t^dÁ^^^^^tf^ttttí^KRBfifeÉ^ádiBBBBBBÉMBB^BflBtfit"-' -¦"¦'' í
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0 MENINO DE CERA da Condassa da
PARDO BAZAN

¦*c- C"
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A senhora fá está esperando-disse em ai*
lemio a ftdmUAn*

E Nora. dócil como costumam ser aa crian-
ças culermiças. §e pox a andar, desceu as ei-
cadas aoiinha. agarraado-te ao corrimio, e m
slnba se metteu dentro da berlinda» ao lado de
tua mamãe, que, vendo a tâo seria e pensa!iva.
ao começar a rodar o coehe» lhe deu um bci*

10 no pedacinho de rosto, que assomava entre
o cbepclâo e o alto pescoço do agasalho de

pellea*
-Eoiao o*o sabes para onde vamos r-pcr-

guotou alegremente, passando pelo frio nafi*
a sedoaa manguinba*-- Vamos ao convento.

-~Vèr tia Lcooor?
-Ora, a quem ? E a madre abbadessa e as

freiras todas.
Nora reflectiu e uma centelha de contenta*

mento íIluminou lhe as amplas puptllaa eotríste
cldass dilatadas como se houvesse tomado bel*
iadona. Naqu:l.a época de Natal* a ídéa do
convento se associava é de mil guloseimas e
brinquedos, desses brinquedos do claustro que
encantam os pequenos» porque sâo pioductos
de um espirito íafant ti

A senhora, entretanto» com a cabeça vol*
tada liara o vidro sorria a outras iUtüôes*** Vi*
uva havia dois annos e melo. a ousadia ele*
f ante de mo touca orlada de violeta*, e o cor*
ie juvenil de sen traje de faienda cór de amo-
ra com ribetea de pclle, rellectíam bem. mais
do que o aliivio, o etquedmeoto da dôr* Con-
solada, sim* E si nâo se casava immcdiatamca-
te* era para que nio a depennassem os mujmu*
radores... Quando flsesse três annos*- Entre*
tanto, que nada soubesse Nora. Para que con
trariar as crianças com cousa superior a seu
alcance?

Aqui te dissipava seu sorriso. AqueUa No*
ra» desde a morte do pae, dir se ia que tr* a
verdadeira viuva: nunca mais parecia ter W0M
lado a brincar e a rir, # todas aa teceitas do
medico e todos os cuidados da mie nio devei*
viam ao metido reste da orphâ a primitiva cêc
de saúde*

«Parece de c^ra cata menina..*»* dittem m
amigas e repetiam os criados, E a senhora, ao
ouvii-o* sentia sempre um estremecimento aer»
voso: aquella càr amarelta lhe recordava outra
«Ôr ctrea» a de uma cabeça defunta t Iluminada

por cirioa silenciosos***.
Nio lhe oceorria notação alguma para o

*
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momento em que íôsse formoso inteirar a filha
de que ia ter novamente <papae>... Mas, áquel
Ia mesma manhã, véspera de Natal* em um pas-
seio a pé pelas ruas mais solitárias do Retiro»
á hora em que o sol enrubesce a areia com
toques de esplendor, ficara resolvido que Nora
entraria no convento» no próprio convento da
Ascençio. ao amparo de *ua tia dona Leonor
Ar .anta, para ficar ali até uma idade Oprttê*
tumt* «Recuperará a saúde ** O que ella tem è

puro mimo.# Tal era a opinião do «papá» tutu
ro, e a senhora, entre preoecupada e conven*
ctda* acabara por acceder. Ao menoa emquanto
Nora estivesse na Àscençio, nio veria sua pai*
lide* de cirio. suas delatadas pupillas, o cx*

pressio precocemente grave daquelle rosto que
cada dia, feiçio por feição e traço por traço»
mais recordava a face do morto.

Era cousa resolvida. Emquanto a menina
se entrelinha com as freiras, que lhe davam

pequenos presentes e se dealaaiam em lestas.
a mamie cochichava com a abbadessa acerca
do assumpto. Sim. ella tinha de laser uma via-

item indispensável... Viagem que duraria, quem
poderia saber? ia!ves-um anno; mais ainda,

provavelmente... Norita nâo havia de andar va*

gando pelas ruas*. No convento estaria mara
viloosamettte. E a abbadessa spprovou com a
cabeça . onde melhor ? Ali com sua tia. com
as madres, oaquelle socego, longe de perigos
mundanos, preparando se para a primeira com-
munháo... Que a trouxessem quando achssscm
conveniente; que a trouxessem c veria
maravilhas. A madre Leonor ia ficar um pouco
contente ! Ter ali a nobrinhaiinha*** B a senho-
ra* ao escutar a velha monja, desdentada. ba
Uosa como uma a*6. perdeu os escrúpulos e
resolveu soltar de cheio o peso da matcrnlda*
de. Cuidariam delia I Podia alaatal a de si. cor-
rer para a felicidade como o barco que* livre
dos remos, vda ao impulso da* ondas...

Subiram outra ve« ao coehe a menina e a

mie Rodou a berlinda pelas ruas quati desertas*
áquella hora e com aqtwllfl gUtcial Irio de de-
xeabra madrileno. Nevoa gris e densa começa
va a extender seus fluídos tulies* e os mHbcl
roa da iUuminaçio. entre ella. amarelejavam e
espalhavam ma Irradiação im fantásticos dreu
lua de caridade* como olhos immenaos de mo-
cbo. Nora. de repente» tocou no cotovello da
dama

Comclu* muita >pag>
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Pharmacia e Drogaria «POPULAR»

G„ ROUB ACH & Cia.

Irrportsçèo
d»racts das
melhoras ta*

bricas
estrangeiras

PtHaaarias Haas, tastreaselal drerfke
a escstkiias safsdas és taecaéar

Serviço organiredo para o tornecimento
immsdlsto. por atacado, a qualquer

ponto do Estado

Preços sem competência na sua
sacçèo da varejo

Deposito par*
manente da

todos
oa artigos

da aau ramo

itaçftea — Conelgnaçoee

Rua Io de Março, n. 20 - Victoria-—E. E. Sent
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"zr| Uma .preciosidade!
ú iãúua Rabeuc
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Cama.

Tomos a honra da chamar a attençèo da V. Esa.

para o preparado ÁGUA RABELLO. cu|a aeçio antae-
** * puca e emoliente, balsamlca a anaalheaica, o colloca

eirfre oi.srtigoi de primalra ordem para o toueador

mala elegante e caprichoao. Em loeóaa aobreejiueer

pós-* corta^d^«lwB07^ãT«^^õalõ71re9Íôéa asilarea

e culdadoa inttmos. a Água Raballo é serdedefremeMe

uma pracloaldada.
O aau cheiro è agradaval. Nèo mancha oa tacid

nem a palia. Es«a artigo pode aer usado puro, ou com

«gue ferslde, quente ou fria.
AGENTES DEPOSITÁRIOS

n. Nanaai t Mnn k latn 11
çao de Rtp»«*enlaçotf: Rua 3. Monttiro, 2S — Phont» 3

Caixa poatal, 3757-VICT0RIA-E. E. Santo
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Arm.„m > asaa a-\ ai Ferragens grossosDoao Dalla
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Endereço ttlef.t 300AUiA — Caixa postal, 3961 — Teltfmone, 315

m Mar^o, IS -VICTORIA— Eatado do KaplrltoSanto
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«-—Olt)« o qtif Ic^o Aqui — disse ci»m certa
w.aoia. entreaUritido o abrigo.

Inclina-se a mie» e em umâ .otermittencia
Je lu* que projetaram os phan># d» berlinda.
mu o âulto de um boneca* de %iort oenem deê*

pido..* Era o clássico Menino Jesus dai freM-
aba», ingênuo e castamente idealista em seu
modelado; mau tâo mitero de formai, tâo pe*
qumiiao e. sobretudo, táo descolorido. que a
senhora nâo pdde deixar de exclamar, rindo t

-Que ítío i o pobre Uonequinho I St ftio
te soubesse que era o Menioo Deus!—

Nora calou-se de repente» e depois, com
einphase. murmurou* respondendo è observa-

çâo de f*ua mâe í
| — Pode ser feio. mas SC parece muito com»

l&igo*
E como $ua mâe se pusesse a rir outra

vex «Ia Inesperada resposta, arerescentou a me*
tlitia:

-Pois è verdade. Has de vér si fràutein
-dia ou nâo que aos parecemos. Si é igualrinho
a mim9. Como eu de cera. Mo sou eu de cem
tnamèel

-Que tolice!— exclamou a senhora» lavo*
luaiariamentr angustiada pelas tdéas que o dt«
to despertava em sua consciência. - Por que
has de ser de cera ?! Es de carne. Boba I

«-Pois bem ouvi— insistiu a menina -r que
.Mu de cera. Ora, ai o ouvi I E o outro dia, na

quinta-feira* quando vieram ver te aquellas st*'ahoras* 
nâo sabes f m Vivaldo*.. também ouvi

:-i|uea-Ao-sabir ellas duiam que por isso*- por
que sou de cera,** pareço um morto B* verda-
de, mamfte? São de cera oa mortos* Eató
morto este Menino t Era de cera papá depois

. que morreu ?
A anguitia da senhora adquiriu tal íntensí*

dade physlca, que se diria que uma mâo de
ferro lhe apertava o eoraçáo» desisitendo*o vi*

I oteo t ameute*
O lento rodar do cache entre aevoa, a vos

da menina» angustiada e supplieaate; seu rosto
em que a penumbra enchia de aombra a bee*

¦ ;ca e os olhos» nâo debando appareccr sinfto
as vagas braneuras da fronte e as faces* tudo
contrihuta pura evocar as temidas recordações

• _&. *
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funerárias, que de tempos em tempos lhe as*
*om*«ravam o espirito, descaso de apagadas
para sempre,

lias. por que ha de e»iar morto esse me
nino. filha ? N tartamudeou. evadindo a outra
pergunta*— Si è o Menino Jesus! ffâo sabe*
que ha de nascer amanhã, a meia noite? Olha
nâo digas disparates...

—B si nasce amanhã posso eu ser sua
mama? —interrogou a menina

Nâo ha inconveniente...— responden a se-
ttbora, com a respiração um pouco mais desa*
togada, ittrahiado Nora para si, afim de faxer-
lhe uma caricía.

Antes que os lábios da mâe chegassem ao
rosto da pequena, esta havia pregado os seus
à carinha pallida do Menino de cera» murmu
r.indo :

Este t meu filho... Dormirá em meu quarto*
e já nâo me separo delle- Eb, mamãe h.. Os me*
ninos,.. com suas mães...

A earicia da senhora se humedeceu
Um orvalho fresco, ascendendo do coração

ás pupillas. dilatou sua alma. na qual a mater*
tttdadc dormia, mas respirava ainda poderosa*
mente.

li apertando Nora com uma espécie de íu*
r;a. com a terna brutalidade do ínatiocto que
desperta e passa por cima de tudo articulou,
como quem pronuncia um furamento:

Os meninos com suas mães... E claro*
meu amor.
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COLLECIONADORES DE ROSAS
Enviae algumas rosas de vossas collccçèea

i*ara os concursos da I* Exposição Nacional de

Horticultura- a realisar se oa Capital Federal»

de 3B de setembro a t5 de outubro do corrente

anuo* loierlpçôe*» transportes e mostruario»

gratuitos» Inlormaçêes detalhadas na Inspeeto,

tia Agrícola Federal*

mmommxm mmnmmManmasamanaxmmcí
m Dr. José de BARROS WANDERLEY
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Causas eiveis. Commerciaes. Crtminaes, Consullos e Parcccrcs
Escriptorto: - Caas do Imperador, I. - Sala 5. — Telephone: Central 502
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INSUFLADORES DE REVOLUÇÕES
pata—p. aaa

ü MELINDROSO MOMENTO QUE ATRAVESSAMOS
Já nâo é mais novidade o movimento pedi*

tico, que se vae operando em iodos os Estados
da federação, acerca do eompbcado problema
do succeasAo presidencial da Republica.

Dos simples conciliabulos dos gaMnrtcs. ir*
rompeu para a str^m vasta do imprensa e, be«
jc, me.snto os espíritos mais refraciarios âs jus*
tas partidárias, sentem-se empolgados pelo ca*
so em léco.

E* que, parece, o Brasil, pela nova inielli*

genaa dos seus BtbOS, quer^demorratuar a sua
democrecia, arrancando, âs mãos iniciares doe
potentados, a liberdade »lo cidadão.

Já era tempo de o nosso pala tntcgraiisar*
se completamente nos seus destinos republica*
tios, tAo lindamente idealizados pelos heróicos

pro* (amadores de $9." A situação provocada pela legendária MC
nau—a vanguardetra das idéas libertárias des-
de o Brasil feudo-situarão em que se envol-
v*èUo num largo gesto de hombridade, a deste-
aaerosa terra dos pampas, veto precipitar os
acontecimentos, antes que os proveres dm elites
dominantes. A socapa. ajustassem o candidato
ao futuro quatricnnio.

He ha muito *e antevia que m tendências
do Cattete eram favoráveis ao SCtttal iüustre
chefe do executivo paulista

Júlio Prestes» o estadista moçoe aetivo, in*
ttitígente e ponderado, desenvolvia em seu Es*
tado um formidável programnia de governo.
S* Amorno Carlos e Ocmlia Vargas, padróes
de civismo e honradez, espíritos cultos e pro-

gresslstas» davam a Mmm e ao Rio Grande
uma situação de .estagio.

-SAo esses três homens 1 formidáveis, esses
um patriotas olhados com admirscAo. que se

encontram alvos do pensamento de quarenta
milhões de brasileiros.

NAo ha um %ã recanto do paii onde jA nâo
chegasse o echo das trompat guerreiras, a tu»

dtar moços e velhos» cultos e broncos, bravos

e posüamincs, crentes e scepticos. pam o «Io»
rtoso prelio a ferir se em março vindouro.

Mais do que na campanha ctVilista. quando
o pai*, sugfresiienado pelo verbo dominador da

agttla de Hayn, (remia por velo victeriaso oas
urnas, a terra de Santa Cros palpita, convicta
O tttaltSÍ*SUfc. ¦

Bipartida a opinião nacional, por 11 Esta-
dos que apoiam o governo central e pelas ires

&rro|adS* cirtnimseripç-es, disaidente*. nenhu-

ma èoluçAo por ora se nos afigura atentada*
Todos querem ou o aceerdo ou s luta» .

Dada a indoie pacifista do preclaro tltete
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do executivo nacional, ar ruçamos em slfitmar
que o problema da succossAo seri resolvido;
num ambiente de pa* e concórdia.

Arrastar o paia a umm tato de irmãos coo*
ira irmAos. seria aberrar de todas as normas
do bom senso*

Em meio dos que aspiram, a harmonia,, ha.
m que insuflam n revqtuçáo* pregando-a como
único meto de se moralizar a política nacional»

Oro» |ts revoluções raramente sio salutares*-
Brotada**, quast sempre» no tumulto de ih*

teresse* contrariados, muitas vetes do fêmea-
to de ideas heterogêneas» quando,, vencedoras»
nAo tarda a desilIusAa dos que se embMriim de
doces esperanças—

Reconhecemos que temas necessidade d
uma revoluçAo em todos m Rs todos, em unío
os municípios, em todos os dtstrictos e em fo*
dos os lãrtn do Brasil ima revolução renova*
dora, que venha dar ao brasileiro liberdade, ale*
gria. coeíorto e confiança no futuro: ttftia re»!
voluçâo patriótica e humana j uma revoliiçié
dignificadora, que eleve os seus proseKtos e
nunca os achincalhe*

K ha, felizmente, neste pai* de abastarda*.
mente político, homens abnegados e patrióticos
que a insuflam.

li u honrada Loteria do Kspirtto Santo q
leva a Hsmma branca da revotuçAo patriótica*
humana e dignífleadora.

Concorrer aos SSOS magnífico* planos* è iér
liberto da eme, e confiante no futuro.

nísttibulndo prêmios vultosos a manchei**.
esui operando seria revolução no mundo lote*

AJ.s<ae*vos» como revolucionários sob os
seus bons auspícios e ojie cahirtis no risco cie
atrsvesssr a fronteira como o Prestes* sem es*:

persnçss sem ideaen e» o pcfort sem dinheiro,
A Loteria do &»pirito Santo nos dará tudo

isso*
Legionario dê bôs fortuna» sob o sen Ia

ro fraterna!» sereia vietoriosos oa vida!
AaV do Oocortã
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i PRÊMIO PAGO

For cheque o, 7» 530, contra iTtlâoeo é

Espirito Santo, fon*m pagos, no sabbado. ciftfco

décimos do bilhete iB».». premiado v®m$M^^*

m extraecAo de 2» do p* fN ào Loteria «te e-

pirito Santo. »
Aquelle bilhete to» vendido em Maneira de

Santa Joaons, neste Estado,

' :.¦«!£;



Receitado no «murada do transatlântico, me*
ditava na profundidade do mor c na inconstan-
dê do coração humano. Absorto, contemplava
o talão elemento, o meu pensamento voava noa
paramos da indecisão, todos os actos desta vi
da agitada surgiam em meu cérebro como
águas lamacentas dentro das águas límpidas do
oceano.

De repente, surgiram em minha frente nume*
rotos exércitos, milhões de creatura* famintas
a implorarem pâo. vi Roma e suas conquistas,
Ürcda dominando o mundo pelas letras, Spar*
ta e Athenaa cobertas de gloria, Carthago dcaa*
fiando o universo em seus dias de tríumpho, Phe*
nlda dominando o eommercio, Portugal ras»
gando mares para abrir novo rumo ás índias,
e descobrindo casualmente o Brasil. Napolefto
conquistando a Europa depois destas lumloo-
tas vistes de esplendor e orgulho, vi o reverso
da medalha, desgraça ap*»e triumphu, miséria
ap-s gloria*

A tristesa inundavame o coração, o tédio
e a nostalgia dominavam me, quiiera em mo*
tnentos attim possuir o espirito indtfTerentc,
pois teria mais lelit, estava rodeado de luxo.
conforto e commodidade. potém. nâo era ir li*,

Era *m inielii, embora, houvesse tanto
agrado em torno c tantas attcnç*»et. Par que
estava triste/ Por nâo ter com que*n entreter o
espirito. Os ioroaes cheios da ínsiptdei banal
doa enfadonhos joraalittaa, aa revistas tristes
como velhas rabujentas, os homens e mulheres
cheios de pedantismo, com rostos madücntos.
apresentando semelhança de cadaverca ante
meus olhos.

Tentei acalmar as idéaa, concentrar a pea«
aamento. porem, foi impossível: resolvi ddxar
o logar oecupado para Ir ao camarote*

Em ve* de ir ao camarote* como pretendia*
desd A 3*. classe* onde homens e mulherea
estavam deitados una por dma doa outros, oa*
de hygieiic olo penetra, onde a penúria e a
obccmdade moram, ali fui com a idéa de d»
?crtir-mc e de colher aventuras, e também
para apreciar a humaaidade mais perto, em
comroum

Quando cheguei ao ponto desejado» notei
uma mulher tentada em uma cadeira velha
como a proprietária, a contar lorotas, a um to*
vem que de pé a ouvia attenclosamente, um
pouco mais além, dois jovens rccemcaaadoepa-
festravam com ouuos passageiros, iâ multo et*
condidiaha eatre o banheiro e a privada estava
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uma mocinha de treae annos, com oo pernas
esculpturae* expostas aos olhos ávidos dos ho
raeos. ainda a um canto ums pobre velha lia.
emquanto aeu neto brincava, Gosto muito de
velhos e aprecio a conversa de gente velha; por
isso resolv» abordar a velha com intento de
ouvir uma historia.

Depois do «bom dia» da pragmática, iniciei
a conversa : -«De que logar a senhora vem?

—De Alagoas.
Convertamos sobre vários asaumptos. ora

trechos que elia nâo compreheodia. ora a cri
ttea morda* a qualquer phrase; por fim pedi
que me narrasse uma historia real, a sua vida
por exemplo, ou outra qualquer, mas que fosse
real, que tivesse facios verdadeiros*

Olhoume e diste — a minha vida I para
que I nâo tenho direito á vide. mas, o meu adi»
reito é o sufirimento. anhelo a morte para dea*
cansar, já fui feliz, jâ vivi, hoje, muda sou, sou«
simplesmente um phantasma. uma vitio do pas*
sado*

Relutou um instante e começou
— Na villa de F. ba 30 annot, residiam os

meus paes; nâo eram ricos, mas tinham com
suffidenda para manter um luxo regular, porém
na vida do meu pae havia teriat irregularida-
det, laet como: crimes, roubos, a que »«< a jut-
tiça podia pôr cobro.

O meu pae era constantemente perseguido
pelas autoridades do império, mas, sempre et*
capava devido i protecçâo do chefe político,
autoridade influente no villa e em todo Estado,
e debaixo desta nojenta protecçâo o meu pae
continuava a serie ininterrupta de delietos, sen
do por fim obrigado a fugir para o Amaionaa

Depois do detapparecimento do meu pae é
que começou a minha desgraça; eu era moça
e bonita, poatuia ot attractivos precisos para
ter desejada, vi*me cercada por uma horda de
pretendentes e entre eljet o chefe politico* Ho-
mtm culto e dístiocto, soube captar minha con*
fiança; ao termino de tres meito eramot noivos*

O povo da villa começou a murmurar do
nosso noivado, dixendo que o alvo do meu nor
vo era laoçarme na prostituição. atirar*me a
lama da sociedade, como tinha feito a muitas
infelizes, que, confiantes em palavras e em bel*
jo§, se entregavam, para depois de saciado o
iosüncto bestial do amante, ser abandonadas
oa estrada tortuosa da corrupção, o que pro.
phetisaram rtalixou-se, fui fraca, entreguei*me.,.

'

¦

m.

BB»*'1 â|ajajaajBjjjB«Hiaaa



gttjBBB, ijbs BJflJBflfll I BBflflaaWaWfll mmmmwmmivm. »""¦'•"' BBBflSSflSflXBB

& -,,

Café Glofcao
«WhMUMMMMMlM

BtJA alKKOJ%Y»0 MONTEIRO, aa
Dvqajr dai Caxias. 4a - C poatail. J741

Trlnxet & Alves
SERVIÇO COMPLETO PARA BANQUE-

TES, BAILES E PIC-NICS.
Bebidas finos, conservas nacionaes]

e estrangeiras
- TELEPHONE N. 182 -

ESPIRITO SANTO
BflflflflflflflflflHflsa!«VICTORIA
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COVSAS QUE NUNCA
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ESQUECEM *S {CoHitusâOí

iria metes depois lui abandonada como um
cia velho e doente»

Despresada. odiada pela sociedade que
viu em mim um perigo para oi maridos mode-
toa e para os «filhos de família», desejei lan
çar-me ao primeiro rio que visse, ou beber
qualquer tóxico que trouxesse a morte snstan«
tanta, que desse me o descanso, mas. em mim
existia um ser que falava mais alto que a ml*
nba vontade, que me obrigava a refleedr de
modo bem diverso; o fruto da minha culpa nio
era responsável, portanto, nio tinha a direito
de exterminar a vida, devia viver.» Vivi, nio a
vida repleta de doces sonhas e de phantasias
como a linha aneiada. mas, uma vida cruel»
de trabalho pesado, para honestamente susten
tar a filha, resultado da minha queda.

Sotfri muito» trabalhei em demasia, eoiren-
tei a vida* esta vida titanica, onde ha vencidas
a vencedores.

Retirei me da villa» em que residia, para
Maceió. AH, procurei viver do presente» es que-
eendo as dores da meu infetit passado, vivi
para a filha sem preoecuparme com os aconte-
ei meu toa*

De meu pae aaa tive noiiciaa durante sei*
annos; um dia, soube que tinham assassinado
o cbefe político da villa F, desejei vel o. e fui
a minha terra, mas, era tarde» então jurei que
havia de descobrir o crimlnoao para entregal*o
i fustlça.

Tempos depois, recebi* em casa, a meu pae
todo roto e com oa pês cheios de chagas.

x Como filha alegrei me em o ver. mas» logo
soube ter sido elle o autor da morte do meu
amante» resolvi cumprir o promettido; tei In*
sensível és auppUcas* a» lagrimas do meu pae
nio commoveram^me; etle implorando, ditla ?—
amateio para vingar a affronta» e para lavar a
minha honra b

Nada deteve o meu propósito, nem iagri-
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mas. r>em oi motivo! apresentados» Lamento S
uiinha lalta. entregando o meu pae, \à velho e
cansado, nas mãos de urna tustiça impiedosa a
terrível» o qne me atormenta é a*ter contribui*
do para o aniquilamentode seus dias

Moço.-tenho sotlrido tanto que" o senhoi
Dia pode calcular, mas. i sociedade e a* cruel*
dade dos" habitantes do mundo'que folguem os
meu» acto». agi. segundo o meu amor ou pai
\Ao. nio sabia a quem amar. mais, se ao autor
dos meus dias, que me criou com carinho, e
me educou com sacrifício» ou se ao amante que
destruiu a minha alegria eo meu*nome, estre*
tanto, esquecendo o que devia so primeiro es»
colhi o segundo..o meu pse tinha as rai es
mais fortes, mas agi pelas leis do coraçio.»

Com estas palavras terminou sua historia,
recomeçando a leitura interrompida com a nos>
sa palestra.

Afastei-me pensando que em cada corpo
palpita um coraçio amante, em cada coraçio
um amor eego. em cada amor uma tragédia, e
em cada tragédia um crime.

A vida é isto, vencidos e vencedores, em
cada pagina do vida ha um sorriso, um pra/er.
uma lagrima, uma dòr. e como esta velhinha
outros maldizem uma vida amarga, sem as rosas
da felicidade.

31 dê jutho* W»K
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Querias a minha opinião Ei Ia
Mio, meu amigo. O amor alegre perde a

seu doce e mysiico enlevo. Assemelha se a
uma brincadeira. O amor verdadeiro (?) deve
ser grave e serio* Deve ser triste como o ca*
hir das tardes outonaes, em que as folhas tom*
bam lentamente, em surdo murmúrio, como o
marulhar queixoso das oòdas em noite de luar.
como o gemer sentido da meiga rola... O aor-
riso mata o encanto do amor. No sorriso de
•mor ha sempre uma ironia «-um nio mi que
de tombetelro e cruel — que macula a pureaa
mmÊÊÊÊÊá flentimentt"}inEBiv BPsaaaaaaaaBaaaaa»

Nio concordas commigo, eu o sei. Amas o
mo» o gargalhar eonvulso. entre o espoucsr
das taças e o estonteante murmúrio do jaií .
Ah! mas o amor nio está lá. «O amor senti*
mento» o amor delieadeta*.* Deve ser triste,
dorido porque (como du o suave poeta Nilo
Brutti) somente a dòr é verdadeira.

Amistosos saudares da

S*mi* Jtaasaatf
€a$toiio, JW—6— 9&.
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Koi ãaairô alto veto pfâ oo»aa *€rrâ irmB^

jí-riclo pata a sumas»! do H H Em »qu? «Se-

stanilo Scou k*o «cabido» pela doçura caca*

lida dos olho* de «//«. E leve em «aula c**

sidera»!» a« *««« H>«eoç*ea, fl* Jâ firmou com-

nromisso •¦"•*¦ "-''íÉr:fls'ai

llílét. mora tia tiatiwr Rosa, Mâa gafte^a do

flir* Hoje. eaueiaoio, veaola. eom ^oltavem

nortista. 
'Pwaaknoa 

a a/fl. que efle é um tsa*

to íterito • < em Isaer * desfaz amieades...

BUe * empresado de,inportaote casa com-

mental'. Ella ê professora. Uccteaa a« Carmo

s»W»wiíém^
casa Mxrmr,

Rua Jaronywo Monteiro* 5
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Catolés ^ m .

Opf/c
ftjyafaaa
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CASA FIM AL
r~f**v* ^*- * «..~~-. Jf
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(t M Praia* Àmboa se go§i»ii&* Bteta/aert a
««tio» aegiiodo ooyta»$#"ditec **•;.:

* Monsimr Padre Cícero 4 mm^êio^oiutiose*
rto« K* um terti^ei* mm f e dia Ba\ $yria* Sau
appeWtdoíqtse 4 ri?.tlme0leii*tór;ei$atiif) tem pro*
vorado iMtoa tetíçknt» Temos sabido que
mai.a ptote íeiti dinheiro a^ li 0%pOr catiao
Íif,| |fÇ , * ¦

fS w m
M0mieur¥qm \tm um wm pouco 9Íla/» ef;

Ü íium /IM lo-rmidave! com a pofeiB morena* 
'

Ella, «gtiftfio'- aaiitHWoa, oio snt»e dia»
siinda* EotretaatOa èwlmamot á j^vem «pichai
t>ahiaoa * * • para a# dèüdái eatit^iat * i s

iate ê ItiBwioiiario do B* J** e foaioti do mU*.
.Ml/t. í^m^m i;#ft0ti do Ha. O iiiteroaaaiiio é

'¦ 
qm mÍM* ümm-om%m** * de otitto* Alllrmamci^
Vtiítotaitvo, qat o. antigo Jttrt ám%nu mmm * > •

flSfl
Mtte*:'ú& «ooifo iBaodo^ artofèn üm q«lo-

ta ntmoradoá'-., 
'Par€^ at4' èiogm- dt* Atftmiê

Mm» $*tl^ votitrsrtOa »s/lr, i m«*»o ler eivei,*

Ktte ê empfegodo^m importante casa com*
merclai*' Está natnoraiMto com aij^lta" morena
do;,M#fC0$ií*. tam-so Iditcr tólvos. *\c*>nt*ce» p&..
AHa* qüe wí?^,.V:nitma viagem da Riô pata ao^id*
-firtoM muim eom* tüâ w*jaf*ik Por isso elte

rot^peti delftittiwmetue com wt/M--

eaiso- ê o sejísdoio: o fuocclonario do Ser-
viço m ü^fósà do Café foi taset «ma viagem.ao
tutertor* Eotretaitto* pura rarpreaa de todos os

gpts am1f^* fos D %#iê^^tii e tratou de - moita»
"ítegorioa 

.em- W tó dia» Todo por eattsa' de

mlh,, qttc moro oo M^acòao» I!r=ie# a-todo mun*
do> élte eoiiia a soa façanKa qw *i realmotitè*
j ícamboleíca. ^^^^

Verdades**- 0 mentiras,,*
: ¦ .,/.-v: '': ¦ ¦

aaaqttO o prlocipt eatt cabidiolto pela «maget^

mm»* ê verdade,.*- masque desep m cause ,.

com e!tãf * mentira-*

^Qoe ha tia eidado uqi imitador do enjaw* m

,$até* è verdade,^ tõti qoe o enfanlgali tate
di^sso* 4 meiitlva»**

tigt |ô. Mk

...Qae «Ia. Grsçs, da cidade alta, vae se ior«
«ar babiana. e verdade... mas q«e íua fandia'
'jâ 

ta.be disUO* 4 meottra*.*..
* ÊÊ WÊ 'áKI

. |fi ISI- w• .i|iie iwl/a»/'expH»ecjta «õfla"dc monsiaut

blgàdloh^4 vardad^.-:"tBat que elte 0A0 p«de
mnmpm$é$*ê íècotira*^¦««ar

ÚL^LHo a ctpi^tobo bahtaoa 4 .jfttrtista*, êw*
dada*.% Bíili -«I.OO' monnienr pilai unhe itatao» é
mentira**» "','."

' a'-^«na o eooc^rto do to^t- íelo è tntereaaaotOa
i verdaíde^ twMi qoe*O qoe está oa freote-4 Wo*

maotira•.'•<•

iI

iü
Ji

" -¦ Ba>

,,.Qtte a Ipum êo Jtiotítoqoafa vae eosor* -è

verdade*^ otot tiite^stá moito tr|ftav 4 maotira*.-
III 1' 

.... í*m m vida dê«ittetle poeta 4 «itipikoda*. *
ve;dade.-« «aaa m® elle oio ligo a Isao* é totó-
tira^* mmm

, Qb)c a foahiooo qoer éaMir» r v^rdaéi^m^
-qtio-',étli olo:dâ:o.'iO'Wo^rdwf 4-moaiíra^*



MISS» GOODYEAR

mãttom fltir|ra»V##r# dontro vinte © elifoe ou*
trás ceoeurranies* venceu o concurso de

Beftexa promevtdo pela A$$®ciaçè®
de vandodoro* rio Br^wnwood, Fe**s* Este*

do* Unldo%t representando a Bêfeíy firo
0*%, distribuidores da Cia, Qoodyaar

mê$$mêUê cids.de. Vomnha ao 1*00
do têOêtOVêlho foi offaraoh

do pata Jury,
i i . mmi] M..H.S.H guawaaaaaaaaaiaBi iiiiiiiiiii.inaiiaiMSWw»

..«Ápe o engenheiro está «blitiifbtndo*'^ ver-
'tiadeiaa mat que tarife vae «lar o Ittra, * men«
tira*.*'- *

jQfiHt f*f?J#* do .«outro mt*ado** wé fiw^atitia»,
á vat^ade»~ pás que é eâpfiit de tomar cyaou-
Teto» ê mentira**.'

.'m§ *»# va-r (

¦ ..Afinal, que o cbfmteo íadttatflaf vae .§.€§£
noivo agora, è verdade-* mas que mito. morre*-
râ de' alegria* ê pura mentira- . ,

Verdadeíre-mantiroso
¦ 
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M***^«a*a i^4#«^^ Vaêàm «wariaM* %u$à^tmm.Pm*-
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€Teoimm creio do t:**Ié nos Esta* .
dos» 1'11 idos durani? 1928

Segundo os,algaruMBOA prclímiaare» úp l)c-
fyartameoto do Commercto aos'Estados rnidos*
a* Ímp^fiaçíret'do;caíê estrangeiro durante. I9B8 ;
alcataCttfa$TiÍAl4-2f9 suecos de 601 tPS cfda um-
(662C!S?í|3o ftiloa}'- num valor de $a09-^23$«
tatu reptl*enta um augmeoto de apegas' 1 ** por*
«ato, nâ •¦'quantidade, maakde l".2 pot cento no.

; viAor. sobre o aano l*S?«
- Baaead^ sobre aa iroportaçMea liquidai tm

território continental dos Estados Caídos, o eqi»*
sumo-' do café per capita bí: 53 kUm tmj*Mk
5 5 kMosem i**!?, 5 7 fetos em 1**24 3-\kltos cm
W8S, e 5J54 kiIo$,'em i*€4Ô facto-déo consumo
per cépíta permanecer mais ou meno*.% constan»
te.- emquanto que a*, importações %*m fugmentit-
do* è attriboivel ao au^uento vertiteado mi po»
puiaçâó*

Aa Importaçêar do'café do Briitil decaíram
de li A porcento do total ¦tecf%idô ide ..todos os
jpolêm e#trangeirof., em l^Jl'spi>ra iA*. porcento
em-H^ati- Náa/tm|>oru't;A.ea .do-'cal* colc*mbiano
veriiicoit;;ie um pequeno áagtnenia na porcenta*
gem":tetai« o a America'Central, 

'o l%xico. aa
.In4tò Ocridcataéáf Ilha» üemud»* Venezuela
Aden.' luúim; ^Odeotaei Hollandeaa» e *outro*
pâ.i.$es^ todna aceusaratç augmentoaaiiet.do entre
Iodos mim o mata notável aqueüeque te veri
licou na» importações. do cale das tndtt* Ort

i mmm- Moifand^ás, Bê quaes representam :i5' 
porcento d& total importado em í^^Vae t«t**o

.'íqucèin 1**2*.este' lerrilorio eontiibijiiii' |Mim-as
ímwrtaç^et norúr troerícanat. :tpè^»

Sr- ¦¦'¦¦.¦

cento.
Em i^v o. fator5 do café* nos niitrcaaoa que

exportam' o .pi#ducta vpma m Eatatlas ^1 
"nidos.

ei«tava cfia.de^ tóiW#c#,4«^o -por'-k)to nialá
afio do que em *W* A média éêmo vaiar para-
fr'mlè bràmimm augmentou de tfi.t-cenfawn
#uro por feito em YÚ1* P^m t*>^8 centavaa ouro!
petr kifii em vm. Cl .cat* ém ladiaa ,Ocdden*
tuai augmenfou de'"J» * ccntaw*:ep fytl pturi'3aí.S 

centavaa no atino passado, O café da Vtâc*,
uelà aoHre» tanil«ém um áugmento de W ®£®*

emtavoa para S3 3 centavos ei* IW. K^ ^^;
peíaaiCiOt o producio meateaao ImIyuu de 2^*3¦
coniavoa em IS1 para *Â'2-.centavo* em" liSR»
Nos otttroa poisei exportadora o pre«# do cale
permasecen» maia ^u tàèaoi. na nível do mm®,
anterior* verificando to nestes ^fciilacêet de
menos de um centave*
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O ^vogado UBÂLDO RÂMALHETE é encontrado em seu escript
rio. diariamente, das 9 ás lí e das 15 ês I? horas.

Rua Jerooymo Montflro, n. ST 1* »ndnr-(KdlfU»lo -I»«n Amerh-ano.-)
w»»im)iMWíita».w»aw»»y'a»*»PW|a^w*^^ ailiWW'i»..W'.i»MM»»i^WM1>'"l»f»»1«'1"* .^i^^f»w»;iWi''"r^.'*'''^*- ^vfWt»jWW*MiW!*M.ii#áiti«>»ito^

m,*íè*&mfim-**^^ m«tom**>''"*»'mm*l"m"n"""'"'*i
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A iol#/i# da féfmm tom malpitte multas atplrâçàem.
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Leia e faça com que seus
amigos è conhecidos assi-

gnem também a «Vida Capichaba», por-
! que. desse modo. nos auxiliará na propa-

^e^BBb / ^4ÉtííÉrB ^Rbbbb_

a^Bafl .i'jA.Mt' .j-*^ 
'^'''BSBBBBBBK^flBBa^ ^^^^SBBBj^B^^—Jr
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#i»ii^paiii»»i^»»»<iiáiww»SM»i»»a»ai»ap.»«i a «amas»*¦¦
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OR. AMÉRICO OLIVEIRA^

MEOICO PARTEIRO
RaSÜl Hlvl*a*€# I a.

Rua Waibington Pes-
— *6a. 22 —

{(antiga Rua do Norte)
Tch pb. 19it

wirnmm

CONSULTO«IO

Rua i? de Março. 6
Por cima da Phar-

macia Pessoa. Diária
mente das 8 As 10

IXBXlXIGtXQ3Zuu33XXlau3XlASQSSLaXE -..*...<

.WüKW iít
^mmm^mm aa nsit .¦.•'.;» ,». :¦ SHS^^HBSBJf |

TPI? T N X FT tdaT C ia

CBBBBBlaaBBS. aMBBalSBBSBBa. ropro*

taeSse •> OBBtB própria

tacriptorio e armazém: R. 1 de Março. 42

Telegrama».: TRINXET-Código: tUBEIR«

TELEPHONE, 75-C. POSTAL. »!S

Victoria Eapirito Santo a

As vantagens do annunclo dependem úo sus continuação

,*«,•.
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COMPANHIA
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HAMHURGt KZA
^««rtfw^---, I.. ...» ii ¦imwiini r n nu 11 ii.  muni mm i iii.-irmiii ii ii  "" nwií—mmm.

SUL-AMKR1CANA
mmmmmmi wwa-w

H«MBl'RO-9l'OA.*l£BIKANISCHE
DAMPI SCHirrFAHHTS-OliSELtSCHAFI

Vapores Rápidos e de Luxo
C«o Artasa, RJa-Hambarga 13 dias, U » c III classe
Cap Paloaia, Rl«~~H»ab«rga 14 dias, I. " « '» dasse
Aaleaio DcHíao, Ria Hamnarío 17 dias, 1 c 11 ciasse
Cap Norte, Ria- Hambargo 17 dias, I e ll.dewe

lloulogne k m um dia antea.
Meatc Cmastcs. Ris Ha«bar£a 18 diasj Navios a «atar,
Moatc Sartsiealo» Rio Hamburgo 18 dias: especial
Moale Olfría, Ria—Ha»lrer£ô 18 dias? para III classe

as do Rio para a Europa-1929
I lsliôn, Yitfv, lloulogne am, Hamburgo.

Cap Norte ..*•»?•, IO de AgoitoMonte Sarmtento 3 de Set*Monte Olivia.... tilde »
v#ap aí cotia *¦*»*#* *..*.. cie •
AntônioDellino.*.* 2 de üut*
Cap Polônio a *..• * In de »
Cap Norte *.-..... 2:3 de . S

¦:* Monte Cervantes Ül de *
Csp Areona .*«• ^ 5 de Nov.Monte Sarmtento 15 de . a
Cap Polônio a..... 3 de Dei*Monte fHivta •, * * -4 de s
Antônio Delfmo *¦ 1 de *
Cap Arcona **..** tu de *
Cap Norte...* ** **.211 de «
*Náo tocam etn-Boulogne sim

AcjtüítitcsMa QêsxtêWigTm *

I-OUOR WILLE & C
VICTORIA - E. SANTO

Caixa postal» 3Ô63 End. tal.: «WILLE»

Rua Primeiro de Março, n. 12
itlo «!«» Janeiro, Santos. S. Paulo

r^WW™^^^^*^ 'i mm mm.:;.;,..»  ¦ m 
'li «li

Reuista do Ccmmercio**

Recebemos o» numero» 4 e 5-
da revista que, sob esae titulo» se
edita nesta capitai* dirigida por
Arnaldo De Barcetloa eli. Duque
de 1 reitat*

Tanto sua parle commercia!» so-
ciai e lucraria» como na sua or^a«
nira âo material apresenta-se com
bella e cada ve* ma*& correcta
feição, merecendo* por Isso, elo*
.pioa*

Auguramos o n.ator pro^reasi»
possível á nobre defensora dos tu*
teres^e da nossa vida commerciab
cuias vlaltaa menunes muito agra
decemoa.

-.-.'" ¦- 
¦

«DBIWW-W-IIM «Mi 1$ | m*mWm*U*SW**

Club de xadrez •-s

Reuisía Souza Cruz»
Myw»»wWiiM-.ü»»»i.«w»tMw«<i.i.iiliiwto í«ii»>.iu»>«i»i ».»«i«i<'iimi'»«i w miiiiinm. n iimjihxwí

TetÉtp, nobre a. meta o numevè-
151 deita boitlfm é*tHNft -elaborada
revista da companhia «-Sousa Crua*
editffto «ftç |ttfttop,.6ado. offt&eddo
fici:rt«?-u repr«*«i*fititiitê fir-sra capital*

Como sempre* è sympathtca lua
cwtlaboraçâo e escolhidos teua cai
taboradores* e. a isto te alba a
l*4a diapo-iitrio de suas secç**es 'de
pensa e verso, pbatogravura. an»
núncios* etc.

AgradcwYmcs adfipWs o flerta.

Km Mttquy. nmte Ettado, acaba
de »er Iuodado* por um grupo de
apreciadoresdetse belliaaitno sport,
o «Club de \adre« Muquy», cuja
dtre» torta «% a seguinte

Presidente, dr. Miguel Daddario;
vice presidente» dr. J* B. Menesai;
1* secretario, 6, M* Cyrillo; 2* te-
cretario, jannes Martins theaou-
retro, Segitmundo tiarrla^ dlreelor
da a^ de, dr* Alfredo MamerK

Agradecemos ao teu I* secreta
rio* que * hossq representante ab*
a communteaçAo que nos fei.

-"- _^__ a. ¦ .-•

Audição de plano
¦ liMinmiannirir imiiir-¦ í ¦ <"T¦-"-'¦¦--.-y-.--.^ ¦ n n i—»»-» .^~--«.,,-....-

Conforme estava annuociada. re*
alkou se na noite de 3 deste me»,
aob os applausos de uma aatitten-
cia numerosa* no salão nobre da
Escola Honnal «Pedro IK a audi*
çâo mutJeal dos aluamos da pru-
lente ra Cecília Araújo*

ro»*titulu*se o programma de
uma *¦ • rie ai^edavel dm estudos
mais artísticos que ha entre auto-
res franceses, atlemâes. rufiioa e
italtanoti, e foi a belllislma audiçái
uma aifirmativa do progresso da
cultura dessa magtdftca arte em
notso meio^

; Maadimos colhejr peia obfeciíva
de nosso ptiotograpíio algumas
chapas, que terão brevemente es*
tampadas*

Deixamos aqui o nosso louvor e
ú nosso applauso sincero i pro»
fci-tora exma. mb> Cecília Araufo
0 s\ mm itumpot*

m
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Os 7 mandamentos de Papae \oel:
'"""l,'""1''"""1'*'~''"'"" '"'""-' I ¦¦'¦"¦¦""'¦ ¦¦' ¦¦'¦ii ¦' ' ~~~-~*~*~-~~-.—————.— —^, rTf. „_g._ —] [r| L|| r 1-|l|ITJJMjjjgjjLUi .^JIL...MMMMMMmMM

f - 4 ¥10A CAPMHAOA a a **** isWsfa s% f»/«^.. saa*e fsa» /Sa#yatiroataçèo, faa aa ootondo por uma toaga tona mineira, oorwtdo pata Eetrad
d* Parra Violaria a Mima:

f 0 Koplrha Mania * am d** mai* $*ra*p*ra* £atado o d* ãraott; a
*** interior, ondo ha wariaa otdada* imp*ri*m$**t é toda atra reatado d* *o*
irada* d* roda§am * **rvld* par aat* via* t*rr***«

3- ANNUNCIAR NA «VIDA CAPICHABA» Ê
TER POSSIBILIDADE DE GRANDES LUCROS.

4-SIGA O EXEMPLO DAS GRANDES FIRMAS
QUE LHE DÃO A PREFERENCIA, HA SETE
AN NOS SEGUIDOS. ':>^yv 

;>-.-;^V'^K:'

9 - At tarita* d* aaaanoia* da -Vida Capichebe» oâo demaeiadamonto
medleae *m raiapêa ê* aaaa ammgamaraa*

a O annaneta maa rovietoo è mala prawaüaoa nao mo* jaraaoo*7 — AAanda, *V<s/a moemo, a orna rmrtmma pm** a

VIDA CAPICHABA
Avenida Capich&ba, 28—Telephonet 117

Caixa postal, 3853
ICTORIA — ESTADO DO ESPIRITO SANTO
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V,

CINCO RAZOES FORTES
da -VIDA CAPICHABA- :

por que devo mandar executar
seus impressos nas ofíicinas

i Porque, desse modo. contribuirá para o seu desenvolvimento
e, assim, lhe permiMiraf fazer melhor propaganda do Estado.

2 Porque os seus preços sao módicos. SÍ_t&. . . .,•'.::- '. ,;-.:-i
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m Porque suas machinas, íypagem e material empregado sào
àa 1 qualidade.

71 j u'....'*.

a.*"%¦'¦¦'.: § ^^m'i> anotam

ri afirmoufltlünlB

.at j/r : -^m0çHmmmmr ^^ "im iiimn in~TiS|..ii.iTiii'nii'n*ii'ifii'iii m, „,"'"**
i i"t^ ^a^_j^^»^--*__, yi\^ i » . ¦-^'^--^
I f m 1 SaS>B?^«v^'^*^*'*—**  i P*—I*~*w"_^»^

Porque ha sempre gosto e arte nas suas execuções.

Porque seu corpo de operários é dos melhores, que existem
na

.#WO»OHW«*blWWMIMMNí •SBSSa&í-

xa postal, 3853 - Tolephone-C. 117
4F"^a. Sr Sasa. S ^P SSaeB^é^^S. ^aa*a^S>a ™^sa#S ••""^aaaaa"'^.«. aaaaSiaeS

ESTIDO DO ESPIRITO SANTO
;;.s».^v.: ;;í.'..v:v.;-v... ..'.-,-;•,..;
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